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Ticiano Duarte lança hoje “No 
chão dos perrés e pelabuchos”, 
de memória política, e Pablo 
Capistrano, seu livro de contos.

Ex-diretor do Ipem Rychardson 
de Macedo voltou a trabalhar 
como assessor de Gílson Moura 
após exoneração do governo.

Mercado de trabalho do RN 
criou 4.596 novos empregos 
com carteira assinada em 
agosto, revela o Caged.

Depois de meses de pressão, 
Pedro Novais não resiste a nova 
denúncia e deixa o Ministério 
do Turismo.

REBELIÕES EM 
PARNAMIRIM E EM 
ALCAÇUZ DEIXAM AO 
MENOS 4 FERIDOS

/ CARTEL /  MAIS DE 60 POLICIAIS PARTICIPAM DE AÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO E DA SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO PARA CUMPRIR MANDADOS 
DE BUSCA E APREENSÃO EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS E EM GABINETE DE VEREADOR; SINDIPOSTOS DIZ QUE EMPRESÁRIOS SÃO “VÍTIMAS DO SISTEMA”

Vereador Enildo Alves diz que é 
vítima de perseguição por parte do 
promotor de Defesa do Consumidor

Promotor José Augusto Peres 
investiga cartel praticado pelos 
donos de postos de combustíveis

Agentes da PF deixam Câmara com 
material recolhido no gabinete de 
Enildo, que teria ligação com cartel

03 05 POLÍTICA

 ▶ Com motim 

controlado em Alcaçuz, 

presos, em fi la, foram 

levados para outro 

pavilhão; no detalhe, 

preso Valmir Soares foi 

espancado por detentos
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SEM APOIO DO seu partido, o PMDB, 
o ministro do Turismo, Pedro No-
vais, 81, pediu demissão do car-
go ontem depois que a Folha de 
S.Paulo revelou que ele usava fun-
cionários pagos com dinheiro pú-
blico para fi ns particulares.

Novais remunerou a gover-
nanta de sua casa durante sete 
anos com verbas de seu gabinete 
na Câmara, quando era deputa-
do. Sua mulher usava um funcio-
nário da Câmara como motorista 
particular.

Novais é o quinto ministro 
nomeado pela presidente Dilma 
Rousseff  a deixar o posto em pou-
co mais de nove meses de gover-
no, sendo o quarto a sair envolvido 
em suspeitas de irregularidades.

Ele entregou sua carta de de-
missão a Dilma numa reunião que 
durou cinco minutos ontem à noi-
te. A carta tem apenas duas frases. 
“Cumpro o dever de pedir-lhe mi-
nha exoneração do cargo”, escre-
veu Novais. Desde o início de go-
verno, Novais só tivera um encon-
tro a sós com Dilma.

Os sinais de que o titular do 
Turismo estava fora do jogo come-
çaram a aparecer terça-feira , dia 
em que a Folha de S.Paulo revelou 
que sua governanta era paga com 
dinheiro público.

Naquele momento, a disposi-
ção no Palácio do Planalto em pre-
servar o peemedebista era prati-
camente nula. Dilma disse a in-
terlocutores que preferia esperar 
um pedido de demissão, para não 
melindrar o PMDB, há tempos in-

satisfeito com o ritmo e os crité-
rios de nomeações para cargos do 
Executivo.

Uma breve conversa de Dilma 
com sua equipe selou o destino do 

peemedebista: o Planalto aciona-
ria o vice-presidente Michel Te-
mer, naquele dia hospitalizado em 
São Paulo, para articular a exone-
ração “a pedidos”.

A fórmula reproduziu o proto-
colo usado em todas as quatro de-
missões anteriores, em que partiu 
do ministro, e não da presidente, o 
ato fi nal de desembarque. Formal-
mente, Dilma jamais tirou um mi-
nistro da equipe. 

Novais até ensaiou resistir 
nas últimas horas, mas desistiu 
ao ver que perdera o apoio inter-
no do PMDB. No momento em 
que tentava reunir forças para 
seguir no cargo, tomou conhe-
cimento da declaração do presi-
dente do partido, Valdir Raupp 
(PMDB-RO): “Não se pode com-
prometer uma legenda por causa 
de uma pessoa”. 

Em dezembro, quando No-
vais já estava escolhido para o car-
go, descobriu-se que ele fez uso da 
verba do gabinete de deputado fe-
deral para pagar uma festa num 
motel no Maranhão.

Novais devolveu o dinheiro an-
tes de assumir o ministério. Mas 
começou a balançar no cargo em 
agosto, quando a Polícia Federal 
defl agrou a operação que revelou 
fraudes em convênios do ministé-
rio e prendeu integrantes da cúpu-
la do Turismo.

O substituto de Novais será 
indicado pelo PMDB. Entre as 
opções em estudo estão os depu-
tados Manoel Júnior (PB), Marce-
lo de Castro (PI), Leonardo Quin-
tão (MG) e Gastão Vieira (MA). 
Temer comunicou seu partido 
que o Palácio do Planalto fará 
uma análise criteriosa da fi cha 
dos candidatos.

NOVAIS É O QUINTO 
QUE PEDE PARA SAIR
/ TURISMO /  EX MINISTRO PEEMEDEBISTAS RESISTIU A DESGASTES DESDE QUE ASSUMIU A PASTA, 
MAS ONTEM NÃO RESISTIU ÀS PRESSÕES DEPOIS DE NOVAS DENÚNCIAS PUBLICADAS NA IMPRENSA

A ESTATAL CHINESA Guodian 
planeja investir cerca de US$ 
100 milhões no Brasil para 
construir uma fábrica de tur-
binas eólicas. Caso o negócio 
se concretize, será a primeira 
unidade  fora da China e ser-
virá de base para atender as 
três Américas.

“O Brasil é um mercado 
quente e bastante competiti-
vo, será importante ter uma 
presença local”, disse ontem 
Peng Jinzhu, chefe do depar-
tamento de negócios estran-
geiros da Guodian, durante o 
Fórum de Investidores Amé-
rica Latina-China.

O executivo citou Ceará e 

Rio Grande do Sul como pos-
síveis sedes e disse que a em-
presa busca um sócio local.

O Brasil é visto como um 
dos mercados mais promis-
sores do mundo para energia 
gerada pelo vento.

Nos próximos dois anos, 
os projetos em andamento 
devem chegar a R$ 25 bilhões 
em investimentos, de acordo 
com a Abeeólica (Associação 
Brasileira de Energia Eólica). 
A Guodian é a terceira maior 
empresa de energia eólica da 
China e a décima do mun-
do. Emprega cerca de 4.000 
funcionários

CHINA QUER FABRICAR 
AERO GERADORES 
NO BRASIL

/ EÓLICA /

 ▶  Pedro Novais entregou o cargo ontem

JOSÉ CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

A PROPOSTA DO governo Dil-
ma Rousseff  sobre a nova di-
visão dos royalties do petró-
leo foi classifi cada pelos Es-
tados não produtores como 
um primeiro passo, ainda in-
sufi ciente, para se chegar a 
um acordo sobre o tema.

Os governadores de Es-
tados não produtores ava-
liaram que a União fez um 
“avanço signifi cativo” ao abrir 
mão de 33% da sua recei-
ta com royalties, mas os Es-
tados produtores precisam 
aceitar perder mais um pou-
co da receita.

Pela proposta do governo, 
a parcela da União nos royal-
ties cairia de 30% para 20% 
a partir de 2012 nos cam-
pos já licitados pelo sistema 
de concessão localizados no 
mar. Já os Estados produto-
res teriam uma redução bem 
menor, de 26,25% para 25%.

A perda da União em 
royalties fi caria em R$ 805 
milhões no ano que vem, 
caindo de R$ 2,750 bilhões 
para R$ 1,945 bilhão. A per-
da fi nal pode atingir R$ 1 bi-
lhão por conta de revisão de 
receita.

Já a receita dos Estados 
produtores, apesar da que-
da da alíquota em 1,25 ponto 
percentual, não teria perda 
nominal: subiria de R$ 2,406 
bilhões para R$ 2,432 bilhões.

Os governadores de Esta-
dos não produtores pedem 
que alíquota dos colegas pro-
dutores caia para o mesmo 
percentual da União, de 20%, 
para que eles fi quem com 
uma parte maior de royalties.

União chegou a planejar 
reduzir a alíquota dos produ-
tores (Rio, São Paulo e Espíri-
to Santo) para 20%, mas de-
sistiu diante das resistências 
vindas do governador Sérgio 
Cabral (PMDB-RJ).

A equipe do governo ava-

lia porém que os produtores 
terão de ceder nas negocia-
ções para chegar a um acor-
do. A expectativa é que a alí-
quota deles caia de 26,25% 
para ao menos 22% como for-
ma de compensar os demais.

Na proposta de ontem, os 
Estados não produtores te-
riam sua participação na di-
visão dos royalties elevada 
de 1,75% para 17% em 2012, 
com uma subida gradual fe-
chando 2020 em 23%.

A arrecadação desses Es-
tados subiria de R$ 160 mi-
lhões neste ano para R$ 1,653 
bilhão em 2012 -elevação 
considerada insufi ciente pe-
los não produtores, que que-
rem no próximo ano um au-
mento de pelo menos R$ 3 
bilhões.

Os Estados produtores 
não gostaram da proposta. 
Eles defendem que o governo 
aumente a cobrança do ou-
tro tributo, a participação es-
pecial, como forma de com-
pensar os não-produtores.

“Nós não queremos nem 
essa redução de 26,25% para 
25%. Se você cede um pouco, 
acaba cedendo mais, além de 
isso ser contra as regras atu-
ais”, disse o senador Francis-
co Dornelles (PP-RJ).

Os senadores do Rio que-
rem ainda que o governo ele-
ve a alíquota dos royalties do 
petróleo dos futuros contra-
tos do pré-sal de 10% para 
20% para aumentar a receita 
dos Estados não produtores.

A proposta da União de-
sagradou também os municí-
pios produtores, que terão a 
maior perda proporcional se-
gundo a sugestão do ministro 
Guido Mantega (Fazenda).

A participação dos mu-
nicípios produtores cairia de 
26,25% para 18% em 2012, 
com mais quedas nos anos 
seguintes, fechando 2020 em 
6%. Em valores, perderiam 
R$ 1,165 bilhão em 2012.

 ▶  Debate sobre royalties reuniu governo e congressistas

ANTÔNIO CRUZ / ABR

PROPOSTA DO PLANALTO 
PODE FACILITAR ACORDO

/ ROYALTIES /

EM TEMPO RECORDE, os deputados 
votaram ontem três medidas 
provisórias. O objetivo ao acelerar 
as votações na Câmara é permitir 
que seja apreciado, no próximo 
dia 21, o projeto que regulamenta 
a emenda 29, que defi niu 
percentuais mínimos para gastos 
com saúde pública.

Apesar do esforço da base 
aliada e da oposição ao governo, 
duas medidas provisórias e um 
projeto de lei ainda vão trancar a 
pauta do plenário na semana que 
vem.

O texto da emenda 29 só 
poderá ser votado depois deles. 
A primeira medida provisória 
aprovada ontem foi a que 
autoriza o Ministério da Defesa a 
prorrogar, até 31 de dezembro de 
2012, 53 contratos temporários 
de pessoal do Centro Gestor 
e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia.

A outra concede crédito 
extraordinário de R$ 500 milhões 
para custear ações de defesa civil 
dos ministérios da Defesa e da 
Integração Nacional nas regiões 
Norte e Nordeste. E a terceira 
que reajusta de R$ 1.916,45 para 
R$ 2.384,82 o valor da bolsa para 
médicos residentes a partir de 24 
de junho deste ano.

As três propostas ainda 
seguem para análise do Senado.

A ideia inicial era votar a 
regulamentação da emenda 29 
apenas no fi nal do mês. Mas 
a proposta de antecipar sua 
apreciação foi apresentada pelo 
presidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), e aceita pela 
maioria.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA FEDERAL de Minas 
Gerais condenou o publicitário 
Marcos Valério por prestar 
informações falsas ao Banco 
Central. O delito está previsto 
em uma lei de 1986 que trata dos 
crimes fi nanceiros.

Também foi condenado o 
ex-sócio de Valério na SMP&B 
Cristiano Paz. Segundo a sentença, 
eles prestaram declarações falsas 
em 1999 sobre as operações e 
situação fi nanceira da agência no 
Banco Rural. Os dois alteraram o 
capital da SMP&B de R$ 150 mil 
para R$ 4,5 milhões.

A alteração fez com que 
Valério e Paz conseguissem 
justifi car depósitos irregulares na 
conta e não levantar suspeita na 
fi scalização do Banco Central.

Para o juiz Leonardo Augusto 
de Almeida Aguiar, da 4ª Vara 
Federal de Minas Gerais, a 
mudança ajudou a encobrir 
de 1999 a 2005 um esquema 
que fi cou conhecido durante o 
escândalo do mensalão.

“[As informações falsas 
permitiram os] operadores que 
atuassem com grande liberdade 
e fora do foco de qualquer 
investigação”, diz o juiz.

A decisão é do dia 1ª de 
setembro e foi divulgada semana 
passada. A pena determinada 
para Valério foi de seis anos e dois 
meses de prisão. Para Cristiano 
Paz, foi de quatro anos e oito 
meses. Os dois também são réus 
da ação penal do mensalão que 
tramita no STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

MARCOS VALÉRIO 
É CONDENADO POR 
INFORMAÇÕES 
FALSAS AO BC

CÂMARA ACELERA 
VOTAÇÕES PARA 
TRATAR DA 
EMENDA 29

/ JUSTIÇA // SAÚDE /

 ▶  Arcebispo foi um dos símbolos de resistência à ditadura militar

REPRODUÇÃO

DOM EVARISTO ARNS 
COMPLETA 90 ANOS

/ ANIVERSÁRIO /

O CARDEAL DOM Paulo Evaristo 
Arns, arcebispo emérito de São 
Paulo, completou ontem 90 
anos com uma missa celebra-
da em sua casa, em Taboão da 
Serra (Grande São Paulo). Ami-
gos íntimos e familiares estive-
ram presentes.

No dia 1º de outubro, a 
data será celebrada em públi-
co, com uma homenagem ao 
cardeal Arns na igreja de São 
Francisco de Assis.

Aproveitando a proximida-
de de 4 de outubro, dia de São 
Francisco de Assis, patrono 
da ecologia, d. Paulo Evaristo 
Arns plantará uma árvore no 
largo São Francisco.

Ontem, o atual arcebis-
po de São Paulo, cardeal dom 
Odilo Scherer, foi quem cele-
brou a missa. Também este-
ve presente o cardeal d. Cláu-
dio Hummes, que foi o su-
cessor de d. Evaristo Arns na 
arquidiocese.

No início deste ano, o ar-
cebispo emérito esteve 14 dias 

internado para tratar uma in-
fecção na vesícula biliar.

Pessoas que estiveram on-
tem  em sua residência disse-
ram que ele estava animado e 
com boa disposição.

“Tive três famílias na mi-
nha vida: a primeira foi aque-
la na qual nasci, a segunda foi a 
ordem franciscana e a outra é a 
arquidiocese”, afi rmou d. Eva-
risto Arns, ao agradecer a pre-
sença dos amigos em sua casa.

D. Paulo Evaristo Arns nas-
ceu em Forquilhinha, no inte-
rior de Santa Catarina, e foi no-
meado arcebispo de São Paulo 
em 1970.

Foi proclamado cardeal em 
1973 pelo papa Paulo 6º.

Ele fi cou conhecido por 
sua luta a favor dos direitos 
humanos durante a ditadura 
militar. Na época, criou a Co-
missão de Justiça e Paz, que 
denunciava casos de tortura 
e assassinatos cometidos pelo 
regime militar, dando apoio às 
vítimas.
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OS TRABALHOS NA Câmara Munici-
pal de Natal nunca foram iniciados 
tão cedo como ontem. Assim que 
os primeiros raios de sol desponta-
ram, por volta das 5h30, o gabine-
te de Enildo Alves já estava aberto. 
Policiais federais, agentes da Secre-
taria de Direito Econômico do Mi-
nistério da Justiça e representantes 
do Ministério Público Estadual en-
traram no escritório do vereador e 
cumpriram um dos nove manda-
dos de busca e apreensão expedi-
dos pelo juiz Ivanaldo Bezerra Fer-
reira dos Santos. 

A força tarefa passou quatro 
horas no gabinete, levando de lá 
um malote lacrado contendo do-
cumentos que podem, segundo 
a PF, comprovar a existência de 
um poderoso cartel responsável 
pela combinação de preços e re-
venda de combustíveis na capital 
potiguar. Em alusão ao mitológi-
co deus grego do fogo, a investiga-
ção recebeu o nome de Operação 
Hefesto. 

A casa de Enildo Alves tam-
bém foi vasculhada na manhã de 
ontem. Outras buscas ocorreram 
simultaneamente em um escritó-
rio de advocacia, onde a PF acre-
dita ser local de reuniões secretas 
com a presença de donos de pos-
tos de combustíveis e dirigentes do 
Sindicato do Comércio Varejista 
dos Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte, o Sindipostos.  
Tanto o vereador, como os pro-
prietários dos postos e os diretores 
do sindicato podem ser intimados 
para prestar esclarecimentos com 
o avançar das investigações. Man-

dados de prisão não foram descar-
tados em um segundo momento.

Responder que tipo de partici-
pação o vereador Enildo Alves tem 
- ou teria - no suposto cartel, ainda 
não foi possível. Marcelo Mosele, 
superintendente da Polícia Federal 
no Rio Grande do Norte, disse ape-
nas que o mérito da investigação 
quanto ao possível envolvimento 
do parlamentar corre em segredo 
de justiça e, por isso, a PF não pode 
fazer qualquer afi rmação neste 
momento. “Esta informação é si-
gilosa. O que podemos dizer é que 
existem indícios. Por isso os man-
dados de busca e apreensão foram 
expedidos e cumpridos”, foi tudo o 

que esclareceu Mosele. 
A análise da documentação re-

colhida após o cumprimento dos 
mandados, cujo conteúdo tam-
bém não foi revelado, tem previsão 
de ser concluída em no máximo 
trinta dias. “Como o trabalho é pu-
ramente técnico, e precisa ser feito 
de forma minuciosa, pode ser que 
este prazo seja prorrogado”, pon-
derou a delegada da Polícia Federal 
Ohara Fernandes, responsável pela 
investigação.

As apresentações de algumas 
evidências que motivaram a de-
fl agração da Operação Hefesto só 
se tornaram públicas já no fi nal 
da tarde, durante entrevista cole-
tiva concedida à imprensa na sede 
da PF. Lá, além da delegada, tam-
bém falaram Diogo Th omson de 
Andrade, diretor do Departamen-
to de Proteção e Defesa Econômi-
ca (órgão subordinado à Secretaria 
de Direito Econômico do Ministé-
rio da Justiça – SDE), o promotor 
de Defesa do Consumidor José Au-
gusto Peres, e Marcelo Mosele, su-
perintendente da Polícia Federal 
no Rio Grande do Norte. 

INVESTIGAÇÕES 
Segundo Th omson, a investi-

gação foi iniciada em dezembro 
de 2009, após o Ministério Públi-
co potiguar enviar à SDE uma vas-

ta documentação denunciando a 
formação de um cartel no merca-
do de revenda de combustíveis em 
Natal. Já o trabalho de juntar evi-
dências para formalizar a denún-
cia, de acordo com José Augusto 
Peres, já vinha sendo realizado pelo 
MP desde 2004. Com o aval técni-
co do Ministério da Justiça, o ór-
gão responsável pela investigação 
de infrações à ordem econômica 
acionou a Polícia Federal. 

Além das constatações feitas 
pelos técnicos da SDE, a Polícia Fe-
deral também levou em conta um 
estudo realizado pelo Procon Na-
tal, datado de 23 de julho de 2009, 
apontando que 94,2% dos postos 
de revenda de combustíveis ha-
viam promovido aumento de pre-
ço no período pesquisado.  O rela-
tório indicou ainda que a diferen-
ça entre o maior e o menor preço 
da gasolina foi de 2%, a “menor di-
ferença nos últimos 10 anos”, afi r-
mou Peres.

Também, segundo o promo-
tor, pesou a forte mobilização da 
sociedade, bem como a atuação 
dos órgãos de defesa do consumi-
dor, tendo culminado com a au-
tuação de 24 postos de combustí-
veis da capital por parte do PRO-
CON Estadual, justamente por ter 
se verifi cado um aumento abusivo 
de preços.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARA O SINDICATO do Comércio 
Varejista de Derivados de 
Petróleo do Rio Grande do Norte 
(Sindipostos/RN), não havia a 
necessidade dos mandados de 
busca e apreensão que foram 
cumpridos pelo Ministério 
Público e Polícia Federal.  O 
assessor jurídico do Sindicato, 
Eduardo Rocha, disse que a 
instituição estava colaborando 
com todas as solicitações do 
MP, desde que as investigações 
foram iniciadas em 2009. “Sempre 
fornecemos tudo o que nos foi 
solicitado, não havia necessidade 
de busca e apreensão. Na minha 
visão policialesca foi uma ação 
precipitada e desnecessária”, 
declarou Eduardo Rocha.

O assessor rebateu as 
acusações que motivam a 
operação dizendo que é comum 
não haver oscilação considerável 
nos preços dos combustíveis e 
garantiu que esta é a realidade 
identifi cada em todo o país. “Em 
alguns estados, nem oscilação 
há. É tudo igual, porque a fonte é 
a mesma”, garante, ressaltando: 
“Quem praticar preço muito 
diferente, pode ter certeza, 
está sonegando impostos ou 
outra irregularidade deve estar 
acontecendo”.

Segundo Rocha, a acusação de 
formação de cartel é ultrapassada 
e remete a uma denúncia que já 
foi considerada improcedente 
pela 17ª Vara de Justiça em 2009. 
“Com todo o respeito, vejo como 
uma matéria requentada que já 
foi julgada sem comprovação”, 
relatou.

Ele atribuiu ao governo e à 
sociedade a iniciativa de cobrar à 
“fonte”, ou seja, às distribuidoras, 
a diminuição na venda dos 
combustíveis para os postos 
repassar a redução no preço 
ao consumidor. Na realidade o 
Ministério Público cobra deles, 
os empresários dos combustíveis, 
esta atitude. “Quem tem que 
fazer isso é o governo e a própria 
sociedade. A maior distribuidora 
é estatal. Os empresários são 
vítimas de um sistema. Não 
depende só deles”, defendeu 
Rocha.

O MP não divulgou os 
locais onde foram cumpridos 
os mandados de busca, por se 
tratar de segredo de justiça. 
Eduardo Rocha também não 
quis revelar se foram apreendidos 
equipamentos no escritório 
do sindicato. “Realizaram o 
procedimento de busca e o que 
entenderam ser importante 
solicitaram e nós dispusemos”, 
resumiu Eduardo Rocha. Pelo 
que comentou a reportagem, 
documentos referentes a 
processos licitatórios, planilhas de 
custos e notas fi scais de custos e 
vendas foram entregues durante 
a inspeção.

O Sindipostos diz que está 
disposto a contribuir com a 
justiça no que for solicitado. “Mas 
vamos nos defender quando 
formos chamados para responder. 
Por enquanto queremos 
contribuir com a Justiça”, 
fi nalizou.

 ▶ Rocha: empresários são vítimas

ARGEMIRO LIMA / NJ

SINDIPOSTOS DIZ 
QUE OPERAÇÃO 
FOI PRECIPITADA E 
DESNECESSÁRIA

Com os indicativos em mãos, 
a Polícia Federal passou a obser-
var e investigar o comportamen-
to do Sindipostos e alguns de seus 
associados. Verifi cou-se que em 
todas as oportunidades em que 
o sindicato foi questionado so-
bre elevação de preços, seus prin-
cipais integrantes se confi navam 
para justifi car o movimento de 
alta em reuniões secretas. Encon-
tros estes, de acordo com a dele-
gada Ohara Fernandes, que acon-
teciam sempre em um escritório 
de advocacia.

“Um sindicato promover uma 
reunião não é crime. O crime está 
no fato de uma reunião aconte-
cer envolvendo a troca de infor-
mações sensíveis entre concorren-

tes que visam impedir e eliminar 
a entrada de outros concorren-
tes, de forma não pública, sem ne-
nhuma auditoria”, disse Th omson. 
“Ele chegaram ao ponto de contra-
tar uma agência de comunicação 
para divulgar ações que conven-
cessem a população que a eleva-
ção do preço de combustíveis era 
a única alternativa”, emendou Au-
gusto Peres. 

Ainda durante a coletiva, to-
dos concordaram que a padroni-
zação dos preços demonstra uma 
intensa articulação coordena-
da pelo Sindipostos, uma vez que 
em nenhum momento o sindica-
to buscou, frente às distribuidoras, 
obter melhores preços em favor 
dos associados. “Pelo contrário, o 
Sindipostos preferiu aumentar os 
valores cobrados do consumir a 
pressionar as distribuidoras para 
diminuir o preço de venda”, obser-
vou o promotor.

Como os acertos e concha-
vos decorrentes do cartel são na-
turalmente instáveis, a delegada 
da PF disse também que o Sindi-

postos teria adotado uma estra-
tégia de impor obstáculos a qual-
quer iniciativa que se propusesse a 
aumentar a concorrência no mer-
cado, de forma a manter o domí-
nio através do suposto cartel. “Daí, 
a necessidade de se fazer uso dos 
mais diversos instrumentos de 
ação para buscar, de todas as ma-
neiras, atrapalhar a livre iniciativa 

em favor da manutenção do con-
trole”. Esta conduta, de limitar e 
impedir a entrada de novos con-
correntes, ainda segundo Ohara, “é 
uma típica característica do crime 
de cartel”, o que constitui mais um 
forte indício da existência do acor-
do ilícito entre os postos revende-
dores de Natal, coordenado pelo 
sindicato. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

A OPERAÇÃO

A Operação Hefesto contou 
com 60 policiais federais, além 
de 20 servidores da Secretaria 
de Direito Econômico e de 
representantes da Promotoria 
de Justiça de Defesa do 
Consumidor de Natal. Como já 
foi dito, a operação foi assim 
batizada em alusão ao deus 
grego do fogo. 

O QUE CARACTERIZA 
CARTEL NO RN, 
SEGUNDO A PF

Entre os principais fatores 
que indicam a formação de 
cartel estão a pouca oscilação 
da margem média de revenda, 
a margem de revenda do 
Município de Natal ser superior 
ao padrão da margem média 
observada para o Rio Grande 
do Norte (comportamento 
inesperado para o maior 
município do estado, que 
apresenta um maior número 
de agentes econômicos 
competindo), pouca dispersão 
de preços ao consumidor e a 
existência de um mecanismo 
capaz de coordenar 
e monitorar, de forma 
permanente, as ações de uma 
grande quantidade de agentes 
econômicos atuantes no 
mercado de revenda, no caso, 
os sindicatos de revendedores 
de combustíveis.

O CARTEL PEGOU FOGO,
A POLÍCIA DEU SINAL
/ COMBUSTÍVEL /  FORÇA TAREFA DEFLAGRA OPERAÇÃO HEFESTO (DEUS DO FOGO) E 
APREENDE DOCUMENTOS NO GABINETE DO VEREADOR ENILDO ALVES E EM POSTOS DE GASOLINA

NEY DOUGLAS / NJ

TÍPICA 

CARACTERÍSTICA 

DE CRIME DE 

CARTEL”

Ohara Fernandes
Delegada da PF

REUNIÕES 
SECRETAS E 
BARREIRA 
CONTRA LIVRE 
CONCORRÊNCIA

 ▶ Cúpula da força tarefa explica operação

O QUE É CARTEL

Cartel constitui crime 
contra a ordem econômica, 
previsto na Lei 8.137/90. A 
pena, em caso de condenação, 
é de reclusão de 2 a 5 anos 
em regime fechado. Além de 
cadeia, a prática criminosa 
também resulta em cassação 
na concessão, no caso dos 
postos de revenda, e multa que 
pode chegar a 30% do total do 
faturamento. A conduta também 
constitui infração à ordem 
econômica, punível com multa, 
proibição de contratar com 
instituições fi nanceiras ofi ciais, 
inscrição no cadastro nacional 
de defesa do consumidor 
e recomendação para que 
sejam suspensos ou negados 
incentivos e benefícios fi scais, 
penas estas que atingem tanto 
as pessoas físicas e como as 
pessoas jurídicas envolvidas.

A formação de cartel é 
considerada a mais grave 
conduta de infração à 
ordem econômica, sendo 
caracterizado por um acordo 
entre concorrentes. O objetivo 
principal é a fi xação de preços 
ou quotas de produção, 
margens de lucro ou de 
descontos, divisão de clientes e 
de mercados de atuação, entre 
outras práticas.

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Policiais federais deixam a Câmara com malotes após busca e apreensão no gabinete de Enildo Alves
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O SENHOR MERCADO
Depois de três meses de baixa, 

o mercado imobiliário em Natal 
terminou agosto com claros sinais 
de recuperação, que estão sen-
do mantidos neste mês de setem-
bro. Caso as projeções sejam con-
fi rmadas, o ano vai terminar no 
mesmo patamar de antes da crise.

Em termos objetivos,um dos 
gigantes do setor – a Cyrela – já 
está programando um novo lan-
çamento para os próximos dias. 
É o “Quartier Lagoa Nova”, numa 
imensa área localizada na avenida 
Salgado Filho, nas imediações do 
templo da Igreja Universal.

Outra empresa campeã, a Eco-
max (na área dos condomínios 
horizontais) está lançando, esta 
semana, um novo empreendi-
mento: Bosque do Coqueiral, nas 
imediações da Rota do Sol.

MERCADO MANDA
Hoje, na av. Prudente de Mo-

rais, na área próxima ao Macha-
dão, Carlos Kapudjian, Robson 
Paim, Tomás Sales, dirigentes da 
Lopes, uma das maiores correto-
ras do Brasil, vem prestigiar a inau-
guração de sua nova loja em Natal, 
marcando a chegada pra valer de 
um dos grandes do setor de serviço 
no mercado imobiliário. São convi-
dados para a festa de inauguração, 
Sérgio Porto (Presidente da Fede-
ração dos Secovis) e de Armando 
Cavalcanti, diretor do Conselho Fe-
deral, além do diretor regional  da 
Lopes, sr. Ricardo Bezerra.

PROBLEMA EM DISCUSSÃO
Uma cidade com o alto nível 

dos problemas de trânsito ainda 
convive com a presença constante 
de carroças de tração animal cir-
culando pelas ruas, na maioria das 
vezes fazendo transporte de en-
tulho sem  haver um local defi ni-
do para.depositar essa carga, não 
demonstrou interesse em enca-
rar esse problema, mas uma ONG 
–“Bichinhos Precisam de Lar” – 
provocou uma audiência pública, 
hoje, às 10 hs, na sede da Procura-
doria Geral da Justiça para tratar 
do problema pela ótica da lei de 
proteção aos animais.

A iniciativa merece  destaque 
por ser a primeira a tentar colocar 
um problema real da cidade em dis-
cussão, procurando enfocar os vá-
rios aspectos do problema, a come-
çar pela situação dos carroceiros

FORMAL OU INFORMAL
A questão dos chamados loteiros – motoristas que fazem lotação de passa-

geiros para viagens intermunicipais – cresceu tanto que está a merecer um estudo 
maior do que as reivindicações apresentadas por esses prestadores de serviço.

Para início de conversa não dá para o problema continuar sendo colocado 
como de repressão de conduta ilegal pura e simplesmente.

Entenda-se por “conduta ilegal” o fato desses prestadores de serviço não 
contarem com o devido licenciamento dos chamados órgãos competentes, que 
– a bem da verdade – não poderiam atuar por absoluta falta de regulamentação 
da matéria.

Quem se preocupar um pouco em examinar a matéria na sua integralidade 
não terá difi culdades para identifi car que o “problema”, da forma que se apre-
senta não é nada mais do que um pronunciamento do mercado.

Nosso Rio Grande do Norte gastou cerca de 50 anos para criar um sistema 
de transporte intermunicipal de passageiros, exatamente quando o trem (res-
ponsável pela integração do Estado na primeira metade do século passado dei-
xou de atender as demandas).

A resposta foi o surgimento de uma geração de pioneiros que aliavam a di-
reção do veículo – as primeiras “sopas”, ou “mixtos” e depois ônibus – com a 
gestão da empresa que eles estavam construindo, mais ou menos do jeito que a 
grande maioria dos “loteiros” está fazendo.

Aquele transporte isolado, em muitos casos, tornou-se uma fértil semente 
que foi se transformando em empresa. Algumas de grande porte.

Vale lembrar que nessa fase inicial o mercado era totalmente dêsregula-
mentado, sem a existência formal de compromissos, a não ser a preocupação 
de atender o mercado e segurar a clientela.

Ai chegou o estado.
Regras foram estabelecidas impondo obrigações e concedendo direitos. 

Muitos direitos. Na maioria dos casos com a garantia do monopólio para a gran-
de maioria das linhas.

Sem competição e com uma presença crescente do governo, a tendência 
natural foi a transformação de muitas daqueles empresas em verdadeiros car-
tórios. Por serem empresas familiares, na sua maioria, foi na transição para uma 
nova geração (uma geração que não precisou pilotar o ônibus da empresa) ter-
minou determinando uma redução no índice de satisfação do mercado.

Se o empresário acreditava que tendo o monopólio não haveria necessidade 
de mais nada, o velho mercado terminou criando uma nova demanda e foram os 
“loteiros” que passaram a supri-las.

Do jeito que as coisas estão postas não temos só uma problema. São, pelo 
menos, dois. Um é a situação do sistema ofi cial/formal, que vive uma enorme 
crise, muito bem retratada pela redução de mais de 50% da frota de ônibus ro-
doviáios nos últimos cinco anos. Existe a questão dos clandestinos que desejam 
sair da informalidade.

Mas, acima dos dois existe o consumidor/usuário. O desafi o é atender as 
expectativas desse usuário, garantir a sobrevivência do sistema formal/ofi cial e 
ainda agregar um novo contingente cada vez mais forte que está buscando os 
seus direitos.

O Brasil já parece bastante amadurecido para saber que juntamente com 
direitos é preciso defi nir deveres. Quais seriam os deveres de quem usa um 
carro para fazer lotação de transporte entre cidades, vendo se esse serviço so-
breviveria regulamentado?

 ▶ Na próxima terça-feira abre uma 
vaga no Tribunal de Contas com a 
aposentadoria de Alcimar Torquato por 
atingir a idade limite do serviço público.

 ▶ Rosana Costa, responsável pela 
gestão de seguros na Câmara da 
Construção Civil, faz palestra, hoje, na 
assembléia-almoço do Sinduscon

 ▶ O Presidente da Assembléia, 
deputado Ricardo Motta, realizou, ontem 

visita protocolar ao novo Presidente do 
TRE, desembargador Saraiva Sobrinho.

 ▶ Existe um perigo na chamada 
Operação Pecado Capital: é a situação 
dos corruptores, que ainda não 
apareceram. Até aqui só pintaram os 
acusados de serem corruptos.

 ▶ Gina Robinson embarca domingo 
para representar a Emproturn na “Top 
Resa”, que se realiza em Paris.

 ▶ O engenheiro Modesto Ferreira dos 
Santos, candidato a Presidente do CREA 
lança sua campanha, hoje, em Mossoró. 
Antes havia visitado a região do Seridó.

 ▶ O supermercado Nordestão é o 
aniversariante do dia. Hoje completa 39 
anos da inauguração da primeira loja da 
futura rede, no Alecrim.

 ▶ Uma missa, hoje, às 17h, na Catedral 
de Santa Luzia, marca o primeiro 

aniversário do falecimento da vereadora 
Nina Rebouças.

 ▶ Comemora-se,  hoje, o Dia do 
Musicoterapeuta.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu 
um crédito suplementar de R$ 8 milhões 
para incentivos do programa Proadi.

 ▶ Natal tem uma Lei que autoriza a 
criação de um programa municipal de 
Enfrentamento ao Bullyng.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA ELEIKA BEZERRA SOBRE OS TRISTES 
NÚMEROS REVELADOS PELO EXAME DO ENEM

O problema da 
Educação não se 
resolve a curto prazo”N
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O escândalo da hora

A gente é o que é

Um dia depois da operação gigantesca que culminou com 
a prisão de acusados de patrocinarem uma roubalheira no 
Instituto de Pesos e Medidas, de onde estima-se tenham sido 
desviados mais de R$ 12 milhões no governo passado, poli-
ciais e promotores públicos voltaram às ruas de Natal ontem, 
desta vez para defl agrar uma ação visando comprovar a sus-
peita de cartelização praticada pelos donos de postos de com-
bustíveis, uma bola já cantada há muito tempo. 

É investigação que remonta há mais de um ano e que en-
volveu, ontem, agentes da Polícia Federal e da Secretaria de 
Direito Econômico do Ministério da Justiça, além de promoto-
res ligados à área de proteção e defesa do consumidor. 

Para quem acompanha o caso,  não chega a ser novidade 
que a Promotoria de Defesa do Consumidor já acionara o Mi-
nistério da Justiça, a fi m de investigar com mais rigor a sus-
peita de cartel no setor de combustíveis na capital potiguar. 
Portanto, mais cedo ou mais tarde, os agentes federais reali-
zariam a ação. 

É bem possível que todas as instâncias envolvidas com a 
fi scalização neguem, mas muito provavelmente a votação po-
lêmica de duas semanas atrás, na qual foi derrubado um pro-
jeto de lei que permitiria a instalação de postos em shoppin-
gs e supermercados, precipitou a operação de ontem, que mo-
bilizou nada menos do que 60 policiais federais e vinte servi-
dores da Secretaria de Direito Econômico e da Promotoria de 
Defesa do Consumidor em Natal. 

Eles cumpriram nove mandados judiciais de busca e apre-
ensão em pelo menos quatro postos de combustíveis, na re-
sidência e no gabinete do vereador Enildo Alves, este, desde 
sempre, tido e havido como aliado dos donos de postos, o que 
negou nas entrevistas concedidas após o cumprimento dos 
mandados. A lei municipal em vigor, que proíbe os postos per-
to de supermercados, é autoria de Enildo Alves, que se diz per-
seguido pelo promotor José Augusto Peres.

A votação apertada durante a sessão que resultou na der-
rubada do projeto - 10 votos a 9 - e a mudança de posição de 
dois parlamentares na segunda e defi nitiva votação foram cer-
cadas de críticas, inclusive de colegas de Enildo. Causou sur-
presa também a presença maciça de frentistas, liberados pelos 
proprietários para que pudessem assistir, portando apitos, tão 
movimentada sessão. Já na ocasião chamava à atenção a de-
senvoltura do vereador Enildo Alves na defesa de suas convic-
ções, que coincidiam com as dos empresários. 

Está no seu direito, claro, mas a Natal dos escândalos aguar-
da o desenrolar de mais esse imbróglio.

Fantasmas! Quem não os tem? Dos meus, sou íntimo. 
Quase amigo. Na verdade, lido com meus fantasmas como 
quem lida com crianças malcriadas, adolescentes rebeldes, 
adultos desgovernados. Procuro domá-los, amestrá-los. Nem 
sempre consigo (melhor do que dizer quase nunca), mas con-
tinuo tentando. 

  Nossa convivência, no entanto, é de aprendizado mútuo. 
Comigo, aprendem que há limites, que nem sempre estou sus-
ceptível a captar suas sugestões. Com eles, aprendo a me co-
nhecer, a procurar descobrir o que na realidade em mim é meu 
e o que em mim é deles. Não é fácil, mas continuo tentando. 

É claro que não saio pelos botecos pedindo duas doses de 
um drink qualquer, uma para mim mesmo e a outra para to-
mar pelos meus (quase) amigos invisíveis. Também não derra-
mo no chão um tico do líquido antes do primeiro gole, alegan-
do ser para o santo. Ao que me consta, santo não bebe álcool, 
mas que Jesus tomava um vinhozinho, tomava. Isso, porém, é 
outra história. A de hoje é sobre os fantasmas.

Não os ignoro, como fazia a mente brilhante do norte-
americano John Nash, o matemático esquizofrênico que no 
fi m da vida e de muitas internações recebeu o Nobel pela con-
tribuição de suas teorias e teoremas na aplicação de questões 
econômicas complexas. 

Não os ignorando, vou lidando com eles da melhor manei-
ra que posso. Ás vezes me surpreendo analisando o conteúdo 
de um pensamento infeliz ou de uma ação desastrada ou de 
uma palavra mal investida. Foi coisa somente minha ou teve 
infl uência deles? Para a pergunta que me faço nem sempre te-
nho resposta precisa, mas continuo tentando descobrir a ver-
dade sobre mim mesmo.

Que fi que claro: sou o único responsável pelos meus atos, 
palavras e omissões também. Não vou sair por ai dizendo que 
fi z isso ou deixei de fazer aquilo por causa dos (meus) fantas-
mas. Uma atitude dessa não teria lógica, e de lógica entendia 
John Nash antes e depois de ser taxado de louco. 

Como já disse, nossa convivência é amistosa. Respeitamo-
nos. Desejo inclusive o melhor para eles, embora desconfi e 
que a recíproca nem sempre seja verdadeira (melhor do que 
dizer quase nunca). É que ao contrário dos anjos, os fantasmas 
(incluindo na categoria alguns funcionários de repartições pú-
blicas) são ignorantes, sim. Ainda desconhecem, por exemplo, 
que a cada um segundo as suas obras. 

Não pretendo barganhar, mas que espero que gostem des-
se escrito, espero, apesar das linhas mal traçadas. E assim tal-
vez me deixem um tempo sozinho e em paz comigo mesmo. 
Afi nal, como eles também sou eu um fi lho de Deus. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JOVEM JOTA
Jota Oliveira mantém, pelo 

décimo ano, a legenda “For ever 
young” proclamada quando com-
pletou 40 anos. Chegando aos cin-
quentinha, o colunista da Tribuna 
do Norte promove, neste sábado, 
no Boulevard, uma festa que in-
troduziu no calendário social de 
Natal. Este ano, tendo como atra-
ções a banda Calçadão Carioca e 
o cantor Latino.

COMPOSIÇÃO PERIGOSA
Para um oráculo de plantão a 

conjunção dos fatores representa-
dos pelo deus Hefesto com a ope-
ração Pecado Capital pode virar 
nitroglicerina pura, juntando no 
mesmo balaio o IPEM e a Câmara 
Municipal numa mesma fogueira.

ACIDENTE NO RIO
O ex-vereador Sid Fonseca se 

submete a uma cirurgia no braço, 
nesta quinta-feira, no Rio de Janei-
ro. Ele comandou uma delegação 
de 40 jovens que foram participar 
da Semana de Esporte e Fé pro-
movida pela Arquidiocese do Rio. 
Sid sofreu um acidente automobi-
lístico, domingo, quando retorna-
va do Corcovado em companhia 
do coordenador da Pastoral do Es-
porte do RJ, padre José Lino.

IDÉIAS NA REDE
Depois de ter sido pioneiro no 

twitter entre os políticos locais, o 
senador José Agripino avança na 
globosfera, com o lançamento da 
versão digital do livro “Idéias para 
o Brasil”, reunindo vários dos ar-
tigos que publicou na imprensa. 
Quem quiser acessar o e-book é 
só digitar www.joseagripino.com.

VOLTA DO ALGODÃO
A revitalização do algodão no 

Rio Grande do Norte parte de ou-
tros conceitos, como a irrigação, 
por exemplo. Hoje, no auditório da 
UERN, em Assu, haverá um semi-
nário para apresentar os primeiros 
resultados efetivamente obtidos

Sobre o assunto falarão os es-
pecialistas José Renato Cortez e 
Napoleão Beltrão, da Embrapa, 
João Gregório Júnior, da Cooperval, 
e Fernando Sá Leitão, do Sebrae..

TESTEMUNHO DA HISTÓRIA
Ticiano Duarte é um especta-

dor privilegiado da política nor-
te-rio-grandense, nos últimos 60 
anos. Hoje ele dá enorme con-
tribuição para o resgate de nos-
sa história contemporânea, lan-
çando seu livro “No chão dos per-
rés e pelabuchos”, resgatando fa-
tos e versões da República Velha 
para cá.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Básico do básico
Para o lugar de Pedro Novais, Dilma Rousseff  pediu ao 

PMDB um nome que tivesse fi cha relativamente limpa, acei-
tação sufi ciente para não ser contestado pela própria banca-
da e nenhum plano eleitoral imediato. 

Não obstante as disputas internas do partido e o desejo do 
líder Henrique Eduardo Alves (RN) de manter sua inserção no 
Turismo por meio de um ministro “amigável”, a maioria dos 
envolvidos admitia ontem que a questão principal era encon-
trar alguém capaz de resistir ao escrutínio do noticiário. “No 
fi m das contas, é a Abin que vai escolher o ministro”, resumiu 
um peemedebista em tom bem-humorado.

DEFAULT 
Comentário ouvido no Planal-
to: ou bem o PMDB indica al-
guém razoável, ou o comando 
do Turismo acabará na prática 
nas mãos de Flávio Dino (PC 
do B), o desafeto de José Sar-
ney que preside a Embratur. 

SEGURA AÍ 
Na quarta à noite, com o pra-
zo de validade de Novais já ni-
tidamente vencido, expoentes 
do PMDB da Câmara se movi-
mentavam para tentar mantê-
lo no cargo ainda por um par 
de dias, sob a alegação de que 
sua queda ofuscaria o evento 
festivo que o partido promove 
hoje em Brasília para dar a lar-
gada na campanha municipal. 

MUDO 
Na véspera, Dilma procurou 
Temer por telefone para dis-
cutir o caso Novais. Mas teve 
de desistir da conversa. O vice 
estava sem voz. 

TRUQUE 
Via emenda de redação, go-
vernistas tentarão empurrar 
para 2014 o início da vigência 
da emenda 29, que fi xa per-
centuais de gasto público com 
saúde. Segundo o texto origi-
nal, União, Estados e municí-
pios deveriam se enquadrar 
até 2011. A votação na Câma-
ra está agendada para a próxi-
ma semana. 

LIGA PRA MIM 
Deputados relatam: o presi-
dente da Câmara, Marco Maia 
(PT-RS), queixa-se de que há 
15 dias não fala com Dilma. 

CARDÁPIO 
O Itamaraty encaminhou a 
Dilma uma lista de temas 
para que dali ela pince os in-
gredientes de seu discurso na 
abertura da Assembleia Ge-
ral da ONU, prevista para a 

próxima quarta-feira. Ao lado 
de questões como a reformu-
lação das instâncias decisó-
rias internacionais está a de-
fesa da criação de um Estado 
palestino. 

NO DESERTO 
Registro no Twitter do gover-
nador Marcelo Déda (PT-SE), 
em visita à capital: “Preparado 
para a batalha com o clima de 
Brasília: spray nasal, banha de 
cacau para os lábios, umidifi -
cador ligado no escritório”. 

NÃO ROLA 
Os nomes de Guilherme Afi f 
(PSD) e Alberto Goldman 
(PSDB), defendidos por uma 
ala tucana como opções que 
poderiam unir Geraldo Alck-
min e Gilberto Kassab na su-
cessão paulistana, não têm 
respaldo no Palácio dos Ban-
deirantes. São hipóteses des-
cartadas no entorno do 
governador. 

CABALA 
Kassab trabalha para atingir 
na próxima semana a marca 
de 55 deputados, número de 
urna reivindicado ao TSE para 
seu PSD. 

INTENTONA 
Plínio de Arruda Sampaio 
(PSOL) volta à cena como pa-
trocinador da candidatura de 
Luiza Erundina (PSB) em São 
Paulo. Para a vice, ele sugere os 
correligionários Ivan Valente 
ou Carlos Giannazi. Falta com-
binar com o partido da ex-pre-
feita, instalado no governo Al-
ckmin e aliado de Kassab. 

VISITA À FOLHA 
A ministra Eliana Calmon, 
corregedora nacional de Justi-
ça, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Ricardo Cunha Chi-
menti e Erivaldo Ribeiro dos 
Santos, juízes auxiliares.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A peça teatral ‘A viagem das malas’, 
que tem como protagonistas velhos 

conhecidos do mundo político, percorre 
todo o país. O tema é como transformar 

em pai o fi lho do vizinho.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL CAMPOS MACHADO (SP), secretário-

geral do PTB, a respeito da disputa que vem travando na Justiça 

Eleitoral pela sigla PSD, nome do partido criado pelo prefeito 

Gilberto Kassab.

FAÇA COMO EU DIGO 
Durante sabatina do diretor-presidente da Anvisa na Co-

missão de Assuntos Sociais do Senado, Eduardo Suplicy (PT-
SP) levou o plenário às gargalhadas ao introduzir o tema do 
uso terapêutico da maconha. 

– Vou sugerir ao médico com quem conversei que enca-
minhe à agência o seu conhecimento. Não sou especialista. E 
não recomendo. Quero dizer, presidente, digo abertamente, 
já experimentei, mas não recomendo. O que eu recomendo, 
sim, é realizar exercícios físicos diariamente. Fiz ainda hoje, 
no Parque da Cidade.

ENILDO ATIRA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O VEREADOR ENILDO Alves (sem 
partido) reagiu à Operação Hefes-
to com sérias acusações contra o 
Ministério Público e, em especial, 
o promotor de Defesa do Consu-
midor, José Augusto Peres, sobre 
quem levantou suspeita. 

Autor da lei que proíbe a ins-
talação de postos em supermerca-
dos, Enildo concedeu uma entre-
vista coletiva poucas horas depois 
da operação e se disse perseguido 
e alvo da Procuradoria do Patri-
mônio Público, uma “rixa”, segun-
do ele, que já duram nove anos. 

Para o vereador, o manda-
do de busca e apreensão cumpri-
do pela Polícia Federal em sua re-
sidência e gabinete não teve um 
motivo real para acontecer. “Sin-
to-me perseguido e brutalmente 
violentado, porque polícia [Fede-
ral] não pode entrar em sua casa 
sem ter nenhuma fundamenta-
ção”, afi rmou. 

Ele justifi cou que não havia 
seu nome na notifi cação apresen-
tada pela PF, mas sim o termo “A 
esclarecer”. “Isso vai contra as ba-
ses da democracia. De que é que 
eu estou sendo acusado? Por de-
fender uma lei que ofereça segu-
rança a população?”. 

Enildo Alves ressaltou que 

não é proprietário de postos de 
combustíveis e que não tem pa-
rentes nem amigos no ramo. 
“Apenas saí em defesa da minha 
Lei, em vigor há treze anos, para 
que ela fosse mantida”, afi rmou, 
acrescentando que não teme a 
continuidade das investigações 
“Quem tem medo de Ministério 
Público e de Polícia é bandido, e 
eu não sou bandido.”, disse. 

Na operação de busca e apre-
ensão, segundo ele, foram recolhi-
dos entre quatro e cinco celulares, 
dois notebooks, e dois pendrives. 
De documento impresso, acres-
centou, só foram levadas três có-
pias de uma nota sobre a lei dos 
postos escrita pelo vereador e vei-
culada na imprensa.

Claramente exaltado, Enil-
do lançou acusações sérias so-
bre Augusto Peres. Questionou 
a relação do promotor com uma 
rede de supermercados interessa-
da em implantar posto de com-
bustível em Natal. “Não fi ca bem 
um promotor ir ao Carrefour falar 
com um gerente, que vai baixar 
preço. Pra mim é muito estranho”, 
insinuou. E disparou: “Começo a 
suspeitar do que José Augusto Pe-
res possa ter com o Carrefour”.

O vereador disse há nove anos 
vem sofrendo perseguição políti-
ca. A batalha judicial entre o Mi-
nistério Público e o vereador co-

meçou em 2002, com uma de-
núncia de improbidade admi-
nistrativa e superfaturamento na 
compra de ambulâncias em 2002.

A denúncia, feita pelo então 
promotor de Patrimônio Públi-
co, Fernando Vasconcelos, ques-
tionava a compra de novas am-
bulâncias para o Samu sem licita-
ção e com preço seis vezes maior 
que o contrato anterior. Na épo-
ca, Enildo Alves era secretário de 
Saúde e Wilma de Faria (PSB), 
prefeita. 

Em março do ano passado, a 
disputa ganhou mais um capítu-
lo. A juíza Ana Cláudia Secundo 
da Luz acatou os argumentos da 
defesa de Enildo e entendeu que 
a amplitude do contrato justifi ca-
va o valor e a urgência dispensava 
a licitação. Então, o vereador es-
palhou cerca de 20 outdoors em 
toda a cidade com as frases “Jus-
tiça Reconhece” e “Contratos do 
Samu-Natal eram legais”, ao lado 
de uma foto sua. 

Agora, diante do que ele vê 
como mais um capítulo dessa 
briga, Enildo afi rmou que aciona-
rá o Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) contra os cinco promo-
tores que subscreveram a ação de 
improbidade administrativa na 
época. “Eu tinha dado uma tré-
gua, mas se eles querem ter bri-
ga. Vão ter briga”, afi rmou. Enildo 

também não descartou incluir o 
promotor Augusto Peres na ação 
no CNJ.

PROMOTOR
O promotor do Patrimônio 

Público, Fernando Vasconcelos, 
recebeu com surpresa as declara-
ções de Enildo. “Não entendo por-
que ele quis desviar o foco da ope-
ração. Não tenho nenhuma rela-
ção com essa operação que é da 
Polícia Federal com a Promoto-
ria de Defesa do Consumidor”, 
afi rmou. 

Sobre as acusações de perse-
guição pessoal, o promotor decla-
rou que em eu trabalho atua den-
tro da lei, com responsabilidade 
e impessoalidade. “Não tem per-
seguição. Nunca houve intenção 
de perseguir quem quer que seja”, 
declarou. 

Como resposta às acusações, 
o promotor apenas dará continui-
dade a segunda ação penal de ca-
lúnia e difamação que move con-
tra o vereador. Na primeira ação 
o vereador foi condenado, mas a 
punição prescreveu.  A atual ação 
segue em tramitação, com uma 
audiência marcada para outubro. 

Augusto Peres, por sua vez, 
negou qualquer possibilidade de 
perseguição, no entanto preferiu 
não dar nenhuma declaração so-
bre as acusações de Enildo.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Vereadores que defenderam 
a lei que permitiria a instalação 
e funcionamento de postos de 
combustíveis em supermerca-
dos de Natal vão pedir a anula-
ção da sessão ocorrida no último 
dia 1º caso a suspeita do Minis-
tério Público de que a votação foi 
viciada se confi rme ao fi nal das 
investigações. Naquela ocasião, o 
projeto foi rejeitado por 10 votos 
contra e nove a favor.

O vereador Júlio Protásio 
(PSB) mandou o aviso dirigindo-
se aos parlamentares, que vota-
ram contra a lei e estavam pre-
sentes à sessão ordinária de on-
tem, dizendo-lhes que não havia 
nenhuma afi rmação que esti-
vesse “maculando” o voto deles, 
mas que a luta referente à apro-
vação da lei e à redução no pre-

ço dos combustíveis não havia 
acabado. “Vamos acompanhar 
toda essa movimentação e se 
for comprovado que a votação 
foi viciada, pediremos a anula-
ção daquela votação e convoca-
remos nova votação”, anunciou.

Segundo Protásio, o regimen-
to interno da Câmara permite que 
em situações como esta a votação 
seja invalidada e, com a adesão de 
11 assinaturas, a lei pode ser posta 
novamente em pauta para vota-
ção. O vereador, que é um dos que 
apoiam o movimento #Combus-
tivelmaisbaratoja disse que a fi s-
calização continua, independen-
te da Operação do MP, uma vez 
que após a derrubada da lei, hou-
ve um aumento lento e gradual 
no preço dos combustíveis em al-
guns postos de Natal.

O autor do projeto de Lei, ve-
reador Raniere Barbosa (PRB) fa-
lou com cautela sobre a Opera-
ção Hefesto evitando um liga-
mento intenso entre a votação 
do seu projeto de lei e as inves-
tigações da referida operação. 
Raniere também insinuou que a 
votação poderá ser revogada, se 
a suspeita de intervenção na vo-
tação for confi rmada. “Se for ca-
racterizado que houve interfe-
rência na votação, será um novo 
quadro a ser analisado, possivel-
mente com a anulação daquela 
votação”, declarou.

CONTRA O MP

Há pouco mais de duas se-
manas, dez vereadores votaram, 
em segunda discussão, contra o 
projeto que permitia a instala-
ção de novos pontos de abaste-
cimento de combustíveis em su-
permercados. A ideia era que, 
com mais revendedores, a con-
corrência aumentaria e os pre-
ços dos combustíveis baixa-
riam, mas o número de votos 
favoráveis foi inferior e a lei foi 
reprovada.

O voto dos vereadores Fran-
cisco de Assis (PSB) e Ney Lo-
pes Júnior (DEM) foram decisi-
vos para a derrubada da propos-
ta. Ambos alteraram seus votos 
que na primeira votação eram 
favoráveis à lei. A mudança foi 
justifi cada pelos parlamenta-
res como sendo a favor do mer-
cado local, que poderia falir em 
disputa com as grandes redes de 
supermercados que instalariam 
em suas dependências postos de 
combustíveis.

O resultado da votação le-
vantou suspeitas, inclusive no 
Ministério Público, de que a vo-
tação sofreu interferências para 
chegar a tal resultado. Por vá-
rias vezes os vereadores que de-

fendem a lei declararam no ple-
nário que os donos de postos de 
combustíveis estavam tentando 
pressionar os vereadores indeci-
sos e os que tinham votado a fa-
vor da lei.

No dia da votação, hou-
ve momentos em que os vere-
adores Chagas Catarino (PP), 
Enildo Alves e Maurício Gurgel 
(PHS) chamaram o bispo Assis 
para conversar por alguns ins-
tantes, supostamente sugerin-
do o voto contrário. Perceben-
do o comportamento dos cole-
gas, Raniere Barbosa procurou 
fazer o mesmo, mas não conse-
guiu convencer o bispo manter 
o mesmo posicionamento da 
primeira discussão.

Ontem, após o assunto vol-
tar à tona com a Operação He-
festo, o vereador bispo Francisco 
de Assis pouco falou sobre a sua 
mudança de voto naquele dia. 
“Não houve nenhuma pressão a 
mim. Votei com a minha consci-
ência”, comentou.

Já o vereador Ney Júnior pre-
feriu tratar o assunto em seu 
pronunciamento. “Eu não te-
nho vínculo nenhum com em-
presários. Agi da melhor forma 
para Natal. Não quero vê a eco-
nomia local quebrada”, decla-
rou afi rmando que seu voto não 
foi uma mudança mas sim uma 
decisão.

VEREADORES 
ESPERAM 
DESFECHO 
PARA TENTAR 
ANULAR 
VOTAÇÃO

LEI DOS POSTOS 
FOI DERRUBADA 
HÁ 15 DIAS

 ▶ Enildo Alves se diz perseguido pelo MP e levanta supeita sobre atuação do promotor José Augusto Peres
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Corrupções e ENEM
Os meios de comunicação abordam, de forma contundente, 

mais um caso de corrupção-desta feita no Instituto de Pesos e Me-
didas do RN. Somam-se a este inúmeros outros pelo Brasil afora.    
A queda recente de ministros, tudo indica, se fundamentou em 
corrupção que não é nova, mas está sendo considerada como algo 
“natural” e aceitável. Exemplifi camos com a cena que assistimos  
ontem em um supermercado:  um  homem alterando de forma 
desonesta-a quantidade de uvas por embalagem! Chegamos a in-
dagar se a fruta tinha caroço... Lembremo-nos, dentre outros fatos, 
do “mensalão”, da FIFA e CBF, das licitações fraudulentas, do “di-
nheiro nas cuecas” e até mesmo de atestados médicos “graciosos”.  

Já escrevemos sobre “O mensalão de cada um” e ai apontamos 
a sua grande diversidade. Para melhor entender o fenômeno, ad-
quirimos um livro “Corrupção – Ensaios e Críticas”(UFMG-2008) 
escrito por 63 autores. O objetivo é oferecer ao leitor “um instru-
mental capaz de situá-lo no longo percurso de combate à corrup-
ção nas democracias ocidentais e no Brasil.” Os autores afi rmam 
tratar-se de um fenômeno que desperta mais paixões que qual-
quer outro na política brasileira contemporânea. Abordam de Pla-
tão e Aristóteles até as manifestações através da música, teatro, li-
teratura, questões conceituais... São 598 páginas!

Retomemos o que diz o Sen. Pedro Simon (RS) sobre “corrup-
ções e corrupções”. O primeiro sentido é por demais conhecido. O 
segundo-é pouco abordado e diz respeito à corrupção quanto às 
prioridades das políticas governamentais. Exemplifi quemos: dar 
prioridade a obras supérfl uas (estádio de futebol para uma copa...); 
adotar a descontinuidade de gestores na educação, negando uma 
política de Estado e, ainda, implantar e expandir ensino superior 
sem cumprir a obrigação para com a educação básica - especial-
mente assumindo o abandonado Ensino Médio. Tudo isso é “cor-
rupção”!    Os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio-rea-
lizado pelo INEP/MEC-2010 são fortes indícios de “corrupção”: “RN 
fi ca abaixo da média no ENEM”; “Escolas públicas têm o pior de-
sempenho do ENEM”; “Escolas públicas reprovadas”; “ENEM re-
prova escolas estaduais”; “Ensino público tem má (?) desempenho” 
(manchetes dos jornais locais). 

Indagamos: não estaria havendo uma “corrupção” quanto às 
prioridades das políticas governamentais relativas à educação? 

Uma recente e excelente notícia: a governadora do Estado de-
clarou “defender a federalização” da Universidade Estadual. 

As escolas públicas bem avaliadas no ENEM são federais e daí 
ser bem consistente a proposta do Sen. Buarque (DF): federalize-
mos a educação básica brasileira. O atual modelo já está reprova-
do e falido!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Poesia
Prezado Franklin:
Li com atenção seu texto. Senti falta de 
identifi cação dos alvos. Quem não sabe 
escrever, quem é exceção.
O achado de Sylvio Romero possui a graça 
de um estilo que não dá conta de conceito. 
Pobreza intelectual proporcional ao número 
de poetas? Por favor, parece moral do 
ressentimento por não saber poetar! Eu 
preferiria que TODO MUNDO fosse poeta. Daí, 
discutiríamos quem é bom e quem é ruim. 
Porque não entendo Poesia como sensibilidade 
e só. Poesia é ter o que dizer e saber como 
dizer.
Embora discorde de suas conclusões (até 
porque elas não identifi cam quem presta 
e quem não presta), sou muito grato pela 
oportunidade que você oferece de se refl etir 
sobre Poesia.
Cordialmente

Marcos Silva, 
Pelo Blog

Postos
até o “combativo” @NovoJornalRN mede 
as palavras e fala em “suposto” cartel de 
combustíveis. Admiráveis isenção e cuidado =)

Chico Moreira Guedes, 
Pelo Twitter

João Maria 
Parabéns a @evertondantas e ao @
NovoJornalRN pelo excelente “O 
desvirginamento da primavera de nossa 
uberdade”. Excelente!

João Maria de Lima, 
Pelo Twitter

Ipem
Bom-dia a todos e “todas”. Comecei hoje 
(13/09) com a leitura do @NovoJornalRN e 
as falcatruas descobertas no IPEM; nem sei 
porque me choco mais!

Clotilde Tavares, 
Pelo Twitter 

Ipem 2
É um absurdo como é fácil essas quadrilhas 
ligadas a políticos se infi ltrarem nos órgãos 
públicos e sugarem até não poder mais. 
Lembrando de tantos casos, Hígia, União, 
Foliaduto, Impacto, Pecado Capital, Ouro Negro, 
Via Ápia, é de se perguntar: em quantos órgãos 
ainda há quadrilhas infi ltradas, sugando nosso 
suado dinheirinho?

Hélio Ricardo Rodrigues, 
Por e-mail

Ivan Cabral
Simplesmente perfeita a charge do @
NovoJornalRN: corrupção no meio da canela no 
IPEM (14/09).

Guilherme Saldanha, 
Pelo Twitter

Educação
Nessa história de Enem baixo sobram blá-blá-
blás. As escolas públicas são um fi asco. Falta 
professor e nas que têm professores, falta 
estímulo. Tem muito professor interessado, 
mas muitos que não querem nada, assim como 
tem estudante desinteressado. O círculo vicioso 
é enorme e só um tratamento de choque 
resolve.

Maria Tereza Alves, 
Por e-mail

Um dos melhores jornais do RN

(acróstico)
N ovo!
Ó timo!
V alioso!
O rdeiro

J usto!
O perante!
R espeitável!
N oticioso!
A tencioso!
L eal!

Natércio Gomes da Costa

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Na relação das 200 melho-
res universidades do mundo não 
consta nenhuma do Brasil. Agora, 
se formos analisar pelo ranking do 
grevismo estamos entre as primei-
ras do planeta, incontestavelmen-
te. Esta semana a Universidade 
Regional do Rio Grande do Norte 
(URRN) mantida pelo governo do 
Estado completa 100 dias de gre-
ve total: professores, alunos e fun-
cionários.  Apesar da longa parali-
sação  todos estão recebendo salá-
rios em dias, até decisão da justiça, 
a qual o governo recorreu depois 
de fracassadas negociações.

A paralisação ocasionou o adia-
mento do vestibular previsto de de-
zembro deste ano para março de 
2012. O ano letivo está praticamen-
te perdido criando sérios proble-
mas aos concluintes. Apesar disso, 
a greve recebe o apoio dos estudan-
tes, principais prejudicados com o 
movimento paredista. Se os profes-
sores das universidades públicas 
(escolas públicas também) disponi-
bilizassem parte do tempo disponí-
vel a greves, à qualidade do ensino, 

seria bem diferente a classifi cação 
do país no ranking internacional.

Os professores do meu tempo, 
sem nuance de saudosismo, tan-
to das universidades quanto das 
escolas públicas ganhavam muito 
pouco, mas tinham compromissos  
com a cátedra e o ensino secundá-
rio. Os vencimentos dos educado-
res do Estado eram vergonhosos. 
Certa vez, na redação do Diário de 
Natal, o professor Absalão Simo-
netti, após exibir seu contracheque 
ao repórter, denunciando o mísero 
salário, afi rmou categórico: 

- Meu fi lho, eu ganho isso lí-
quido e ridículo! 

Só que naquela época, o pro-
fessor exercia a profi ssão como 
se fosse um sacerdócio. Assumia 
compromissos com as gerações 
preparando-as para enfrentar o 
mercado de trabalho. Fazia parte 
do seu ofício. Claro que não defen-
demos um salário irrisório, mas 
apenas maior dedicação ao exer-
cício de suas atividades, até para 
merecerem salários justos e dig-
nos. Agora, uma greve de quase 
cem dias é um desrespeito à so-
ciedade que paga a conta e uma 
afronta a cidadania, por mais jus-
ta que sejam as reivindicações.

O SETE DE setembro deste ano teve 
conotação diferente fugindo roti-
na dos anos anteriores. Em algu-
mas capitais do país ocorreu pro-
testo da cidadania contra a cor-
rupção que se alastra pelo país, 
como epidemia semelhante aos 
estragos causados pelo mosqui-
to da dengue. As redes sociais re-
solveram organizar os protestos, 
com mais consistência em Bra-
sília, onde os escândalos se suce-
dem cotidianamente, sem pro-
vidência alguma no sentido de 
coibi-los. 

A exemplo de outras manifes-
tações coletivas similares que co-
meçaram tímidas, mas se con-
solidaram no decorrer de tempo 
hábil, o movimento contra a cor-
rupção poderá se fortalecer, prin-
cipalmente  porque estamos às 

vésperas das eleições  municipais 
de 2012, que são as mais próxi-
mas  do eleitorado.  Os abusos co-
metidos por ministros de estado, 
parlamentares e gestores públi-
cos estão acima de todos os limi-
tes tolerados pela frequencia dos 
delitos cometidos de forma avas-
saladora, ausente de punição.  

Sem conotação política ou ide-
ológica, liderados por jovens com-
prometidos  com a decência na 
vida pública, as manifestações que 
começaram no dia da Indepen-
dência do Brasil tem condições de 
consolidar-se, notadamente pelo  
simbolismo da data maior  da na-
cionalidade. Seria um basta contra 
os desmandos praticados nas en-
tranhas dos três poderes da Repú-
blica, principalmente Executivo e 
Legislativo que se tornaram cúm-

plices no saque desmedido ao erá-
rio de maneira devastadora. 

Os movimentos incentiva-
dos pelas redes sociais ganham 
espaço no âmbito nacional e in-
ternacional. As mudanças na ge-
opolítica do Oriente Médio e no 
norte da África são atestados in-
sofi smáveis da efi ciência desse 
tipo de comunicação aglutinado-
ra de multidões com fi ns especí-
fi cos proporcionados pela inter-
net. Não tenho dúvida de o mo-
vimento contra corrupção vai se 
consolidar recebendo, inclusive, 
o apoio dos parlamentares que 
acordam com a faxina que vem 
ocorrendo ultimamente no go-
verno federal, graças a denncias 
consistentes da imprensa.

Uma das primeiras iniciativas 
deveria ser a pressão legítima, em-

bora respeitosa, junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) no sentido 
de apressar o julgamento da cons-
titucionalidade da lei da Ficha 
Limpa para o pleito de 2012, como 
está prevista. Com sua vigência es-
tariam afastados pretensos candi-
datos que respondem a processos 
na justiça e já foram julgados em 
segunda instância por decisão co-
letiva de um colegiado. Esta lei, en-
trando em vigor nas eleições vin-
douras, afastaria da vida pública 
centenas de candidatos indignos 
de exercerem mandatos eletivos. 

Com a pressão da opinião 
contra os corruptos, a vigilância 
da imprensa, a ação coibitiva da 
Polícia Federal, a investigação do 
Ministério Público e a vigência 
da lei da Ficha Limpa a limpeza 
se consumaria em todos os seto-
res da administração pública  e as 
próximas eleições seriam  mais 
honestas, acrescidas de melhor 
padrão ético dos candidatos. Se 
a lei exige fi cha limpa para can-
didato a emprego e concurso na 
iniciativa privada e no serviço pú-
blico, porque não exigir também 
para quem exercerá mandato po-
pular? Decência na política forta-
lece a democracia no país.

A GREVE DOS 
100 DIASCIDADANIA CONTRA A

CORRUPÇÃO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,724

TURISMO  1,840

PARALELO  1,840

 1,34%

56.286,04
0,37%2,356 12%

FOLHAPRESS

A CORRIDA DOS bancos brasilei-
ros para liquidar suas apostas na 
queda do dólar, segundo analis-
tas, explica porque a moeda su-
biu em um período em que hou-
ve forte entrada de recursos es-
trangeiros no país. 

Devido à instabilidade neste 
mercado, pela primeira vez des-
de o dia 22 de dezembro do ano 
passado, o Banco Central não fez 
leilão de compra de dólares. 

Segundo cálculos do merca-
do fi nanceiro com base em da-
dos do BC, os bancos usaram 
o dinheiro que entrou no país, 
mais de US$ 8 bilhões, para co-
brir suas dívidas e estão agora 
com moeda estrangeira em cai-
xa, o que signifi ca que apostam 
na alta da divida. 

No jargão do mercado, se diz 
que as instituições estão “com-
pradas” em dólar, em volume su-
perior a US$ 1 bilhão. 

Entre abril de 2010 e agosto 
deste ano, elas estiveram sempre 
“vendidas” -como se vendessem 
o dinheiro hoje, a uma taxa mais 
alta, para entregar no futuro, ad-
quirindo a moeda no mercado 
por um custo menor. Ou seja, 
apostavam e ganhavam com a 
queda nas cotações. 

Essas apostas chegaram a 
quase US$ 17 bilhões no fi nal do 
ano passado. Desde então, o BC 

impôs limites a essa especula-
ção, que havia caído para US$ 6 
bilhões no fi m de agosto. 

Sem essa redução, o efeito da 
piora na crise internacional so-
bre o mercado de câmbio teria 
sido maior, pois haveria mais de-
manda dos bancos por dólares. 

Dados do Banco Central até 
a última sexta-feira mostram 
uma entrada de US$ 8,1 bilhões 
no país. Nesse período, o BC reti-
rou do mercado apenas US$ 214 
milhões. Mesmo assim, o que se 
verifi cou foi uma demanda su-
perior à oferta de divisas. 

“O BC não comprou dólares 
porque o dinheiro entrou e fi -
cou nos bancos”, diz o gerente 
de câmbio da Treviso Corretora, 
Reginaldo Galhardo. 

Galhardo diz que, apenas 
quando o mercado avaliar que 
possui dólares sufi cientes para 
atender à demanda sem ter pre-
juízo com a alta da moeda have-
rá uma reversão das cotações. 

“Vamos ver o dólar voltando 
para R$ 1,65 ou R$ 1,60, mas não 
vai ser tão rápido assim. Em se-
tembro e outubro ainda haverá 
um pouco dessa pressão.”

Sidnei Nehme, da corretora 
NGO, avalia que a mudança nas 
apostas no mercado de contra-
tos de dólar também está contri-
buindo para puxar as cotações 
para cima. 

Fundos estrangeiros, por 

exemplo, precisam reduzir suas 
apostas nas quais ganhavam 
com a queda do dólar e a alta 
dos juros no Brasil. Há US$ 14 bi-

lhões em contratos que podem 
ser liquidados, movimento que 
pode “contagiar” o preço do dó-
lar no mercado à vista. 

APOSTA
INVERTIDA
/ CÂMBIO /  BANCOS BRASILEIROS PASSAM A APOSTAR NA ALTA DO DÓLAR; 
BANCO CENTRAL SUSPENDE LEILÕES E MOEDA AMERICANA VOLTA A SUBIR

JEFFERSON RUDY / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

A taxa de câmbio doméstica 
bateu novamente o maior pata-
mar do ano, voltando a preços 
não vistos desde novembro do 
ano passado.

Em seu décimo dia consecu-
tivo de alta, o dólar comercial 
chegou a ser negociado por R$ 
1,740 por alguns poucos minu-
tos, logo cedendo para R$ 1,724 
(alta de 0,58%) nas operações fi -
nais de ontem. Já o dólar turis-

mo foi vendido por R$ 1,840 e 
comprado por R$ 1,660 nas ca-
sas de câmbio paulistas.

Por enquanto, parece haver 
um relativo consenso nas mesas 
de operações de que a taxa ain-
da pode chegar a R$ 1,75 no cur-
to prazo, antes de experimentar 
uma queda mais signifi cativa.

A crise europeia, e o medo 
de que a Grécia anuncie um 
“default” (calote), assustam os 
agentes fi nanceiros.

Se uma parcela dos investi-

dores acredita que as autorida-
des europeias “no último minu-
to” vão chegar a alguma solução 
para evitar o pior cenário, e por 
esse motivo tem renovado suas 
apostas nas Bolsas de Valores, 
outro grupo tem corrido para o 
dólar, o habitual refúgio em mo-
mentos de incerteza.

“O mercado ainda tem mui-
tas incertezas sobre essa crise, e 
há a impressão de que não será 
ainda nesta semana que vamos 
ver alguma solução”, comenta 

Vanderley Muniz, sócio-diretor 
da corretora de câmbio Onnix.

Esse profi ssional observa 
que algumas operações de pou-
ca monta já conseguiram mexer 
com os preços. Ele também, até 
o momento, não observou um 
momento maciço de exporta-
dores no sentido de trazer dóla-
res para o país de modo a apro-
veitar a alta das taxas. “Acho que 
boa parte [dos exportadores] 
ainda está esperando [um preço 
mais alto]”, acrescenta. 

Num debate que começou 
com um concerto de fl auta e uma 
palestra da atriz Fernanda Mon-
tenegro lembrando a importân-
cia do ministro da Educação Gus-
tavo Capanema no primeiro go-
verno de Getúlio Vargas, econo-
mistas chamaram a atenção para 
o câmbio valorizado na econo-
mia brasileira. 

O Fórum Especial foi coorde-
nado pelo ex-ministro do Planeja-
mento João Paulo dos Reis Vello-
so e ocorreu no BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 

Econômico). 
“A curtíssimo prazo, a gra-

ve ameaça é o câmbio”, alertou o 
embaixador Rubens Ricúpero, ex-
ministro da Fazenda. “As impor-
tações é que capturam as oportu-
nidades de consumo”, disse, para 
mostrar como a indústria brasi-
leira perde competitividade com 
o real valorizado. 

“Tivemos um certo alívio nos 
últimos dias, mas não sabemos se 
vai durar ou não”, disse Ricúpero. 
Ele reconheceu ser “muito difícil” 
uma solução para o problema, 
por falta de regras institucionais 
que controlem o valor das moe-
das, desde que o governo Nixon 
abandonou o padrão-ouro para 
a conversão do dólar, em 1973. 
“Não há remédios legais para 

uma guerra cambial”, lamentou.
Especialista em contas pú-

blicas, o economista Raul Vello-
so afi rmou que o Brasil vai conti-
nuar atraindo dólares, e, portan-
to, mantendo o real valorizado, 
para manter os gastos governa-
mentais em todos os benefícios 
sociais. “Temos de repensar o 
Welfare State tropical”, afi rmou 
Velloso. “O Banco Central virou 
um operador de overnight dos 
bancos estrangeiros.”

Participantes também alerta-
ram que o BNDES não pode ter 
o peso que tem atualmente para 
incentivar investimentos das em-
presas brasileiras. “É uma anoma-
lia extraordinária só termos o BN-
DES para fi nanciar o longo prazo 
no país”, afi rmou Julio Sergio Go-

mes de Almeida, diretor-geral do 
Iedi (Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial). 

O diretor técnico do Ibmec 
(Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais), Carlos Rocca, afi r-
mou que a taxa de poupança in-
terna é insufi ciente para fi nan-
ciar o investimento no Brasil. 

Ao dizer que é necessário “re-
cuperar a poupança do setor pú-
blico”, Rocca lembrou que o mer-
cado de títulos públicos, que o go-
verno mantém para se fi nanciar, 
sufoca a formação de um mer-
cado de negociação de títulos de 
dívida privados, uma das formas 
de fi nanciamento de longo pra-
zo, assim como o mercado de ca-
pitais, que seriam alternativos ao 
BNDES. 

DÓLAR FECHA A R$ 1,724 E 
RENOVA TAXA MÁXIMA DO ANO

CÂMBIO AINDA 
REPRESENTA 
PERIGO

O MERCADO DE trabalho do 
Rio Grande do Norte gerou 
4.596 novos empregos com 
carteira assinada em agos-
to de acordo com dados di-
vulgados ontem pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados(Caged) do 
Ministério do Trabalho. O nú-
mero equivale a um cresci-
mento de 1,18% nos postos de 
trabalho formais existentes no 
mês anterior.

Comparado com agosto 
de 2010, a criação de novas va-
gas foi 32,27% menor. Nos oito 
primeiros meses do ano foram 
gerados 5.386 empregos, com 
crescimento de 1,38%.

Os melhores desempe-

nhos em agosto, entre os se-
tores econômicos, foram da 
indústria de transformação, 
com 1.952 novas vagas, agro-
pecuária, com 1.547, e servi-
ços, com mais 940 empregos 
no estado.

Entre os municípios, o que 
mais se destacou foi Mosso-
ró, onde foram geradas 647 va-
gas de trabalho em agosto. Na-
tal fi cou em segundo com 399, 
seguido por Parnamirim, com 
225 novos postos.

O maior destaque nega-
tivo fi cou com São Gonçalo 
Do Amarante, que perdeu 311 
empregos no mês passado, e 
Macaíba, onde foram perdi-
dos 32 empregos formais.

O Brasil registrou a cria-
ção de 190.446 mil vagas com 
carteira assinada em agosto, 
segundo Caged.

Esse resultado é 36,3% 
menor do que o verifi cado 
no mesmo mês do ano pas-
sado, quando foram gerados 
299.415 postos de trabalho. 
Esse número, no entanto, é 
maior do que o verifi cado em 
julho deste ano, quando fo-
ram geradas 157 mil vagas.

O resultado é decorren-
te da contratação de 1,830 
milhão de pessoas e da de-
missão de 1,639 milhão de 
trabalhadores.

Entre janeiro e agosto, fo-
ram geradas 1,825 milhão de 
vagas, número 16,8% abaixo 
do verifi cado no mesmo perí-

odo do ano passado, quando 
o Brasil abriu 2,195 milhões 
de postos de trabalho.

De acordo com os da-
dos, de janeiro de 2003 a ju-
lho de 2011, foram gerados 
17,209 milhões de postos de 
trabalho.

Na última sexta-feira, o  
ministro do Trabalho, Car-
los Lupi, informou que re-
visou para baixo a estima-
tiva feita no começo do ano 
da meta de geração de 3 mi-
lhões de novos empregos. “A 
tendência é que esse ano não 
seja tão bom quanto a gente 
esperava. Vai fi car um pou-
co menos de 3 milhões. Esta-
mos fazendo os cálculos e va-
mos divulgar na semana que 
vem”, disse na ocasião.

 ▶  Lupi admitiu desaceleração na criação de empregos

AGÊNCIA BRASIL

RN CRIA 4.596 NOVOS 
EMPREGOS EM AGOSTO

LEILÃO DO FINOR TERÁ 
AÇÕES DE EMPRESAS 
POTIGUARES

/ CAGED /

/ BNB /

GERAÇÃO NO PAÍS CAIU 36%

Hoje será realizado  o ter-
ceiro leilão do Fundo de Inves-
timentos  do Nordeste (Finor) 
de 2011, com a oferta de ações 
de três empresas do Rio Gran-
de do Norte: a Tecelagem Texi-
ta, Textile Industrial e Tecele-
gem Blumenau. O pregão será 
na Bolsa de Valores, Merca-
dorias e Futuros de São Paulo 
(BM&F Bovespa S.A) entre 10h 
e 15h. No total, serão ofereci-
das 1.934.366 ação dessas em-
presas totalizado um montan-
te de R$ 2,18 milhões. 

Durante os leilões, as cor-
retoras credenciadas, repre-
sentando os investidores, efe-
tuam os lances para a aqui-
sição das ações, observando 
os preços mínimos, divulga-
dos através de editais de lici-

tação publicados pela BM&F 
Bovespa.

Segundo o Banco do Nor-
deste, a adoção de leilões con-
tribui para o aumento das 
oportunidades de utilização 
das cotas do Finor, proporcio-
nando melhoria na liquidez 
dessas cotas. 

O Finor possui cerca de 85 
mil cotistas e 1.150 empresas 
em carteira. Desde sua criação, 
em 1977, já realizou 257 leilões, 
totalizando 239,31 bilhões de 
ações negociadas. Neles, ocor-
re a permuta de cotas do Finor, 
de propriedade dos investido-
res, por ações componentes da 
carteira de títulos do Fundo, de 
emissão de empresas nordesti-
nas dos mais variados setores 
de atividades.
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O delegado Júlio Costa, de-
signado para investigar o supos-
to crime de tráfi co de infl uên-
cia na Operação Pecado Capital, 
marcou o depoimento do dele-
gado Matias Laurentino, afasta-
do misteriosamente da Delega-
cia Especializada de Crimes con-
tra a Ordem Tributária (Deicot) 
enquanto investigava o esquema 
que acabou desmontado pelo 
MP. Ele queria ouvi-lo ontem, 
mas Matias está representando 
o Governo do Estado numa con-
ferência de idosos e só poderá 
ser ouvido amanhã.

As suspeitas em torno do 
afastamento do delegado ocor-
rem por conta de diálogos grava-
dos pelo MP nos quais uma pes-
soa identifi cada como Richar-
dson de Macedo Bernardo diz 
que Matias está causando pro-
blemas ao suposto esquema que 
benefi ciava um grupo dentro do 
Ipem e outro áudio onde a mes-
ma pessoa comemora a transfe-
rência do delegado.  

Costa descartou, a princípio, 
convocar o deputado estadu-
al Gilson Moura para falar sobre 
tráfi co de infl uência, mas afi r-
mou que se houver indícios que 
o levem a requerê-lo, vai chamar 
o parlamentar. “A princípio não, 
até porque a investigação está 
relacionada ao tráfi co de infl u-
ência na saída do delegado Ma-
tias Laurentino. Agora não vis-
lumbro essa possibilidade (de 
convocar Gilson Moura), mas 
dependendo das investigações, 
se algum elemento aparecer, va-
mos proceder com a convoca-
ção”, afi rmou.  

Em oito meses, a Deicot teve 
três delegados depois do afasta-
mento de Matias Laurentino. O 
atual, Marcus Dayan, assumiu 

dia 23 de agosto e só teve tem-
po de concluir uma investigação, 
também envolvendo o Ipem, re-
lacionada à sonegação fi scal. Ele 
remeteu o processo na terça-fei-
ra à Promotoria de Justiça de So-
negação Fiscal e pediu o indicia-
mento de Richardson de Ma-
cedo Bernardo por apropriação 
previdenciária.  

Na prática, o Ipem recolhia 
impostos como INSS, IPE e da 
PrevParaíba, mas não repassa-
va aos respectivos órgãos. Nessa 
brincadeira foram desviados cer-
ca de R$ 200 mil. “O Richardson 
foi o único indiciado porque era 
ele quem assinava os papeis. O 
Richardson simplesmente afas-
tou o diretor fi nanceiro e centra-
lizou as ações. Isso fi cou claro”, 
contou o delegado que afi rmou 
que, quando chegou à Deicot, 
não havia mais nada sobre o in-
quérito iniciado pelo colega Lau-
rentino Matias. “Quando ele saiu, 
o inquérito foi junto. Ele reuniu 
as provas e entregou ao Ministé-
rio Público”, afi rmou.

A RELAÇÃO DO advogado Rychard-
son de Macedo Bernardo com o 
deputado estadual Gilson Moura 
é mais estreita do que revelam as 
investigações do Ministério Públi-
co. Mesmo exonerado por suspei-
ta de corrupção no governo Wil-
ma de Faria, o homem apontado 
como o chefe da organização cri-
minosa que teria desviado recur-
sos públicos do Ipem entre 2007 e 
2010 voltou a trabalhar no gabine-
te do parlamentar como assessor 
jurídico até o fi nal do ano passado. 

Entre os crimes pelos quais 
Rychardson e outros quatro ex-
funcionários do Ipem terão que 
responder à Justiça estão a contra-
tação de funcionários fantasmas, 
concessão indiscriminada de diá-
rias, fraudes em licitações, pecula-
to, recebimento de propinas e cria-
ção de empresas para lavagem de 
dinheiro. A operação que termi-
nou na prisão dos acusados foi ba-
tizada de ‘Pecado Capital’ pelo Mi-
nistério Público.

De acordo com a assessoria de 
imprensa da Assembleia Legislativa, 
Rychardson trabalhou no gabine-
te de Gilson Moura em duas opor-
tunidades: em fevereiro e março de 
2007, quando recebeu R$ 11.096,40 
de salário bruto (R$ 8.648,42 líqui-
dos); e depois que deixou o governo, 
entre 20 de julho a 11 de dezembro 
do ano passado. Durante esse perí-

odo, o advogado recebeu de salário 
um total bruto de R$ 29.355,51 (in-
cluído o 13º salário) e, em valores lí-
quidos, R$ 23.320,36. Na verdade, de 
2007 até o início de 2011, Rychard-
son deixou de ser pago com dinhei-
ro público somente por quatro me-
ses, já que foi demitido do Ipem no 
fi nal de fevereiro. 

O curioso é que, de acordo a 
informação da Assembleia Legis-
lativa prestada à Declaração de 
Imposto de Renda na Fonte (Dirf), 
a autarquia pagou, em 2010, R$ 

33,8 mil ao advogado. No mesmo 
ano, Rychardson recebeu R$ 24,1 
mil do Ipem. 

Outro detalhe interessante é ver 
que na prestação de contas ao Tri-
bunal Regional Eleitoral o mesmo 
advogado doou R$ 5.6 mil à campa-
nha de reeleição do deputado esta-
dual Gilson Moura e outros R$ 30,1 
mil à campanha do apresentador 
de TV Paulo Wagner a deputado fe-
deral. No mesmo pleito do ano pas-
sado, o empresário Rhandson Ber-
nardo, irmão de Rychardson, tam-

bém fez uma doação de R$ 6,2 mil 
ao deputado Gilson Moura.       

Pelo terceiro dia consecuti-
vo, o NOVO JORNAL tentou falar 
com Gilson Moura, mas ele não 
atendeu nenhum dos telefones 
que usa. Um assessor identifi ca-
do como Th iago afi rmou no fi nal 
da manhã de ontem que o parla-
mentar participaria da sessão or-
dinária no plenário da Assembleia 
Legislativa, mas ele também não 
apareceu nem deu notícias. Pela 
manhã, o gabinete de Gilson Mou-

ra continua a pleno vapor. Várias 
pessoas procuravam ajuda e eram 
atendidas pelos funcionários que, 
constrangidos, só informavam que 
não sabiam quando o deputado 
voltaria a freqüentar a Assembleia 
Legislativa. 

A chefe de gabinete do parla-
mentar identifi cada como Th a-
ís admitiu que Rychardson traba-
lhou no gabinete, mas pediu que a 
reportagem procurasse o próprio 
Gilson Moura se quisesse mais 
informações.

LIGAÇÃO DIRETA
/ PECADO /  ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REVELA QUE O ADVOGADO RYCHARDSON DE MACEDO BERNARDO VOLTOU A TRABALHAR COMO ASSESSOR 
JURÍDICO NO GABINETE DO DEPUTADO ESTADUAL GILSON MOURA DEPOIS QUE FOI EXONERADO DO IPEM, ONDE É ACUSADO DE DESVIAR RECURSOS

Se a folha salarial do Instituto 
de Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte foi um dos principais ei-
xos do escândalo de corrupção no 
órgão desmontado pelo Ministé-
rio Público Estadual, entre 2007 e 
2010, hoje o valor dos salários pa-
gos aos funcionários do órgão ain-
da é um mistério. O diretor geral 
do Ipem, Carlson Gomes, não quis 
revelar o custo da folha de pessoal 
ontem pela manhã nem  quanto 
custa a receita média obtida por 
mês com o serviço de fi scalização. 
“Não vamos falar de valores. Dei-
xa o Ministério Público se pronun-
ciar sobre o caso e então convo-
caremos uma entrevista coletiva 
para dar uma opinião”, disse. 

Sobre os funcionários, Gomes 
disse apenas que 80% das pessoas 
que trabalhavam no Ipem deixa-
ram o órgão com a chegada dele, 
em 4 de janeiro de 2011. De acor-
do com ele, o instituto possui cer-
ca de 80 funcionários entre 25 ser-
vidores efetivos, 15 comissiona-
dos, 6 estagiários e o restante do 
quadro formado por trabalhado-
res terceirizados contratados por 
uma empresa em caráter emer-
gencial no início do ano, mas ga-
rantiu que um pregão já está sen-
do preparado para formalizar os 
contratos.  O Ipem funciona na 
rua Olinto Meira, no barro Ver-
melho, e conta com uma subsede 
em Mossoró.     

Gomes também lamentou o 
fato da equipe do Ipem não con-
seguir bater a meta mensal de 
receita – em torno de R$ 480 mil 
– por falta de estrutura. O dire-
tor geral informou que pegou o 

órgão com difi culdades. Dos 17 
veículos que havia no Instituto, 
apenas dois funcionavam. 

A partir de um convênio 
com o Inmetro do Rio Grande 
do Sul, oito carros chegaram. Até 
abril deste ano, nenhum servi-
ço externo foi realizado por fal-
ta de condições. Para ilustrar o 
que diz, Carlson Gomes aponta 
para a parede quebrada do ga-
binete dele, onde o diretor falou 
pela primeira vez após o escân-
dalo que envolveu seus anteces-
sores no órgão. 

Questionado sobre a origem 
da verba recebida pelo Ipem – se 
estadual ou federal – ele afi rmou 
que o órgão recebe das duas fon-
tes, mas que os valores depen-
dem do trabalho de fi scalização. 
“Esses valores variam. Vamos es-
quecer isso por enquanto”, disse. 

Carlson Gomes é advogado e 
o quarto diretor a assumir o Ipem 
desde a exoneração do acusado 
de chefi ar o esquema de corrup-
ção no órgão, Richardson de Ma-
cêdo Bernardo. Indagado se o es-
cândalo mudou a rotina de traba-
lho no Instituto, ele admitiu que a 
imagem fi cou arranhada. “Ficou 
arranhada, mas não é um caso de 
agora. Tudo o que aconteceu foi 
anterior a esta gestão. Pegamos o 
Ipem num momento difícil e es-
tamos reestruturando, tanto que 
só começou a funcionar externa-
mente a partir de maio. Estamos 
trabalhando para melhorar a si-
tuação e receber congressos in-
ternacionais este ano com a pre-
sença de um Prêmio Nobel de Fí-
sica”, afi rmou. 

DELEGADO 
AFASTADO SERÁ 
OUVIDO AMANHÃ

NOVO DIRETOR DO IPEM NÃO 
REVELA FOLHA E DIZ QUE PEGOU 
ÓRGÃO SEM ESTRUTURA

 ▶ Júlio Costa, delegado: 

depoimento na sexta-feira

 ▶ deputado Gilson Moura indicou 

Rychardson Bernardo para o Ipem

 ▶ Instituto de Pesos e Medidas do Rio Grande do Norte, Ipem: suspeita de recursos desviados entre 2007 e 2010

 ▶ Rychardson de Macedo Bernardo, 

acusado de desviar recursos públicos

DEIXA O MINISTÉRIO PÚBLICO SE 

PRONUNCIAR SOBRE O CASO E ENTÃO 

CONVOCAREMOS UMA ENTREVISTA 

COLETIVA PARA DAR UMA OPINIÃO”

Carlson Gomes
Diretor geral do Ipem

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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O Presídio Estadual de Alca-
çuz, em Nísia Floresta, foi palco de 
três rebeliões durante o dia de on-
tem. Todas foram provocadas pe-
las ações de desagrado promovi-
das pelos agentes penitenciários 
estaduais, que não permitiram a 
entrada de alimentos e produtos 
de limpeza trazidos por parentes 
de presidiários. 

Os pavilhões 1 e 3 foram o cen-
tro da revolta. Após a autorização 
da entrada de visitantes, por vol-
ta do meio dia, os 250 presos dos 
dois pavilhões resolveram deter os 
próprios parentes ao longo da tar-
de. Eles reivindicavam o imediato 
retorno da alimentação externa. 
Além disso, exigiam revisão dos 
processos de dez apenados que, 
segundo os próprios presos, já de-
veriam estar soltos.

Segundo o vice-diretor do pre-
sídio, Wellington Marques, os pre-
sos, além de reterem os visitantes, 
também quebraram celas e quei-
maram colchões. Contudo, so-
mente após a saída de todos os vi-
sitantes, o que ocorreu às 19 hs, o 
presídio faria uma avaliação dos 
danos causados à estrutura. “A ali-
mentação dos presos ocorre sem 
problemas. Não há razões para 
esta confusão”, disse Marques. 

Devido às confusões, queima 
de colchões e destruição das celas, 
o apenado José Rodrigo da Silva, 
29 anos, teve parte do polegar di-
reito decepado. “Foi na confusão, 
nem vi o que aconteceu. Só sei que 
o dedo fi cou assim”, lembrou.

Segundo os agentes penitenci-
ários da unidade prisional, a proi-
bição do recebimento de alimen-
tos é uma forma de desagrado. 
“Todos os dias encontramos dro-
gas, chips de celulares e até ar-
mas escondidas na comida. Es-
tamos cumprindo a lei. O Estado 
deve promover o fornecimento da 
alimentação aos presos e oferecer 
condições dignas para o nosso tra-
balho”, comentou um dos servido-
res que preferiu não se identifi car.

A terceira rebelião do dia ocor-
reu no Setor de Adaptação, des-
tinada ao isolamento preventivo 
dos presidiários. Até o início da 
manhã de ontem, 29 detentos es-
tavam no local. Estes foram res-
ponsáveis pela construção de um 
túnel no pavilhão 04 ao longo da 
semana passada. No entanto, não 
houve sequer uma tentativa de 
fuga. No último sábado, dia 10, os 
agentes penitenciários descobri-
ram o plano dos detentos e os le-
varam ao Setor de Adaptação.

Em razão do conserto do pa-
vilhão 04, outros 100 presos foram 
enviados à área de isolamento. 
Deste modo, o setor que comporta 
até 80 pessoas estava ontem com 
129. Quando os detentos soube-
ram que não teriam direito às visi-
tas, em razão da tentativa de fuga, 
iniciaram uma confusão.  Os de-
tentos escolheram um deles para 
“demonstrar” o descontentamen-
to. Após uma hora de agressões, o 
detento Valmir Soares, 26, foi libe-

rado para o atendimento médico. 
Ele foi ferido com pedaços de con-
creto e barras de ferro, retiradas 
durante a destruição da ala. Ele re-
cebeu os primeiros atendimentos 
médicos do Corpo de Bombeiros, 
que foi ao presídio controlar o in-
cêndio do pavilhão 01. 

Nos três locais, a situação foi re-
solvida com a chegada dos ofi ciais 
do Grupo de Operações Especiais, o 
GOE, da Polícia Militar, às 17 horas, 
quando o pavilhão 04 foi liberado. 

Os agentes penitenciários 
do Rio Grande do Norte re-
solveram, em Assembleia Ge-
ral Permanente, que a partir 
de ontem não seria permitida 
a entrada de  qualquer objeto 
nas unidades prisionais. Nada 
de alimentos, material para hi-
giene pessoal ou vestuários, ex-
ceto os fornecidos pelo gover-
no. A categoria entende que o 
apenado, enquanto estiver sob 
a custódia do executivo estadu-
al, é de responsabilidade deste 
a manutenção e fornecimen-
to dos materiais mencionados, 
com base na Lei de Execução 
Penal.

A decisão, de acordo com o 
presidente interino do Sindica-
to dos Agentes e Servidores do 
Sistema Penitenciário do RN 
(Sindasp), Alexandre Medeiros 
de Assis, é mais uma forma de 
tentar mostrar ao governo a si-
tuação de calamidade em que 
se encontra o sistema prisional 
potiguar, repleto de problemas, 
completamente sem estrutu-
ra de funcionamento, o que co-
loca em risco a segurança dos 
agentes, dos próprios apena-
dos e da sociedade. “Quase to-
dos os dias a população é sur-
preendida com uma fuga em 

massa”, pontuou Alexandre.
O secretário da Justiça e da

Cidadania, Th iago Cortez, que
foi comunicado sobre a deci-
são do Sindasp no início da se-
mana, não foi localizado para
comentar a situação. Os agen-
tes penitenciários se prepa-
ram para uma greve, a partir
de amanhã, quando a situação
nas unidades prisionais fi cará
ainda mais comprometida por
causa da redução do efetivo.

REAJUSTE
Além da alegada falta de

condições de trabalho, os agen-
tes penitenciários reivindicam
reajuste salarial de 45 por cen-
to. A situação do sistema peni-
tenciário do Rio Grande do Nor-
te é caótica. O número de agen-
tes penitenciários é insufi ciente.
Em Alcaçuz são 400 vagas, onde
hoje existem quase 700 presos.
Somente sete ou oito agentes
penitenciários estão de servi-
ço por dia, quando a legislação
recomenda um carcereiro para
cada grupo cinco apenados. As
armas, coletes balísticos, alge-
mas e uniformes usados por
eles são comprados com di-
nheiro que retiram dos próprios
salários.

MULHERES GRÁVIDAS DESMAIADAS, es-
cândalo, gritaria, desespero, corre-
ria. Spray de pimenta, bombas de 
efeito moral, quebradeira, presos 
apedrejados. A manhã de ontem 
foi de tensão em duas das maiores 
unidades prisionais do estado. Em 
Alcaçuz e na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim (PEP), simulta-
neamente, a polícia teve muito tra-
balho para conter os ânimos e evi-
tar uma tragédia. 

Toda esta desordem tem uma 
razão. Insatisfeitos com o trata-
mento recebido pelo estado, agen-
tes penitenciários não permiti-
ram que as mulheres dos deten-
tos entrassem nos presídios com 
alimentos e materiais de higie-
ne, como fazem corriqueiramen-
te, principalmente nas quartas-
feiras, que é dia de visita íntima. 
Mais que isso. 

Elas próprias foram barradas 
de cruzar os portões e não pude-
ram estar com seus companhei-
ros. Indignados com a proibição, 
o sangue ferveu dentro das celas. 
Muitos dos presos se rebelaram e 
arrombaram grades e cadeados. O 
quebra-quebra foi geral.

Na Penitenciária Estadual de 
Parnamirim, onde o tumulto co-
meçou logo cedo, os apenados ar-
rebentaram as pias da lavanderia, 
destruíram parte do refeitório e in-
cendiaram roupas e colchões. Para 
conter as chamas, foi preciso cha-
mar o Corpo de Bombeiros. Uma 
ambulância também foi acionada. 
No pátio dos pavilhões, dezenas 
de internos entraram em confron-
to e trocaram pedradas. Pelo me-

nos dois deles foram atingidos e fi -
caram bastante machucados. Os 
nomes dos feridos não foram reve-
lados. Nenhum agente carcerário 
sofreu qualquer agressão. 

Enquanto o coro esquentava 
lá dentro, do lado de fora dos mu-
ros do PEP as mulheres se deses-
peravam. Para conter a rebelião, a 
tropa de choque da guarda carce-
rária entrou em ação. Foi spray de 
pimenta e bombas de efeito mo-
ral pra todo lado. A cada estouro, 
uma gestante desmaiava. Mais de 
cinquenta mulheres foram impe-
didas de entrar na unidade e ten-
taram derrubar o portão principal.  

“Eu vou perder meu fi lho. Vou 
perder meu fi lho. Alguém me aju-
da”, agonizou uma delas, uma 
moça chamada Piedade, grávi-

da de quatro meses. Ela foi uma 
das poucas que ainda conseguiu 
entrar. Logo no início da manhã, 
vale a explicação, umas trinta mu-
lheres conseguiram passar pelos 
agentes. “Eles só deixaram algu-
mas entrar. E nós, que chegamos 
mais tarde, fomos barradas”, gri-
tou outra moça. Indignada, ela fa-
zia parte da maioria que não con-
seguiu ver o marido. Enquanto fa-
lava, Piedade desmaiou. 

Outras precisaram ser ampara-
das, praticamente carregadas nos 
braços. Foi o caso de Carol Costa, 
28. Faz duas semanas que ela está 
de resguardo. “Estou com muito 
medo. Estão matando todo mundo 
lá dentro. Meu marido vai morrer”, 
esperneou ela, sem notícias sobre o 
que realmente estava acontecendo.

A reportagem acompanhou 
a agonia das mulheres do lado 
de fora. Afi nal, a equipe também 
foi barrada de entrar no PEP. “Es-
tou chegando agora. Daqui a pou-
co saiu e repasso as informações”, 
disse José Olímpio, coordenador 
geral do sistema prisional. Con-
tudo, mais de uma hora depois, 
Olímpio deixou a penitenciária 
sem ter muito o que dizer. 

“Os presos se rebelaram. Pare-
ce que os agentes não deixaram a 
comida entrar e eles se rebelaram. 
Mas a situação já está sob contro-
le”, limitou-se a dizer. Em seguida, 
o coordenador entrou no carro e 
seguiu para Alcaçuz. Lá, na maior 
unidade prisional do Rio Grande 
do Norte, a coisa também fi cou 
feia.

FÚRIA NOS
/ ALCAÇUZ E PARNAMIRIM /  VISITA ÍNTIMA É BARRADA, 
PRESOS SE REBELAM, MULHERES DESMAIAM E AGENTES 
PENITENCIÁRIOS AMEAÇAM ENTRAR EM GREVE AMANHÃ 

PRESÍDIOS

 ▶ Na Penitenciária de Alcaçuz, em Nisia Floresta, tumulto promovido pelos detentos deixa feridos; na Penitenciária Estadual de Parnamirim, gritaria e desmaios no protesto de mulheres dos detentos 

 ▶ Carol Costa, esposa de detento:  

“Meu marido vai morrer”

 ▶ Grávida de quatro meses, uma das 

mulheres chamada Piedade passa mal

REIVINDICAÇÕES E 
GREVE ANUNCIADA

REBELIÃO DE 
PRESOS DEIXA 
FERIDOS

 ▶ Grupo de Operações Especiais controla situação no fi nal da tarde
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tifi cado. A reportagem conversou 
logo cedo com o capitão Araújo 
Nunes, comandante da 4ª Compa-
nhia Independente da Polícia Mi-
litar, responsável pelo patrulha-
mento ostensivo na região. Foi ele 
quem contou, com detalhes, o que 
aconteceu em Coronel Ezequiel. 
Segundo o ofi cial, o bando chegou 
ao município por volta de 1h, ocu-
pando uma picape Ranger e um 
Ford Ka, os dois de cor preta.  As 
placas não foram anotadas. “Eles 
foram direto a um posto que fi ca 
na entrada da cidade, vizinho ao 
destacamento. No posto eles ren-
deram e amarraram dois vigilan-
tes e dois populares que passavam 
na hora”, revelou. 

Em seguida, ainda de acordo 
com o capitão Nunes, os crimino-
sos invadiram o destacamento e 
também fi zeram de refém dois po-
liciais que estavam de plantão, no 
caso o 3º sargento Paulo Estevam 
e o soldado Wilson Bezerra Caval-
cante. Ambos foram algemados e 
obrigados a entregar todo o arma-
mento do destacamento. De lá os 
assaltantes levaram duas pisto-
las calibre ponto 40, um fuzil 556, 
uma pistola de uso não letal (ta-
ser) e coletes à prova de bala.

Com os policiais fora de com-
bate, a quadrilha partiu em dire-
ção ao Bradesco, a única agên-
cia bancária da cidade. Lá, eles 
dispuseram bananas de dinami-

te em volta do terminal e deto-
naram. Contudo, não deram tan-
ta sorte assim. A carga de explo-
sivos foi mal calculada e o cofre 
do caixa não abriu. Com o pas-
sar do tempo, temendo a chega-
da de reforços policiais, os bandi-
dos desistiram da empreitada e se 
mandaram sem levar o dinheiro. 
Porém, não escaparam de mãos 
abanando. 

“Eles pegaram a nossa viatu-
ra, colocaram os dois policiais den-
tro e fugiram em direção à Paraíba”, 
acrescentou o capitão. Os militares 
só foram libertados no município 
de Cuité, que fi ca 13 quilômetros de 
distância de Coronel Ezequiel. Lar-
gados na estrada, sem eira e nem 
beira, o sargento e o soldado foram 
deixados algemados e apenas de 
cuecas. “Pelo menos eles não foram 
agredidos. E sorte também que os 
marginais não incendiaram a via-
tura, como costumam fazer”, con-
solou-se o capitão Nunes.
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A SEGURANÇA PÚBLICA potiguar foi 
mais uma vez humilhada. Uma 
verdadeira desmoralização foi o 
que aconteceu na madrugada de 
ontem no pequeno município de 
Coronel Ezequiel, distante pou-
co mais de 120 quilômetros da ca-
pital. Depois de renderem os vi-
gias de um posto de combustíveis, 
uma quadrilha formada por dez 
homens invadiu o destacamen-
to da PM, rendeu dois policiais 

que estavam de plantão e rouba-
ram todo o armamento que en-
contraram. Em seguida, não sa-
tisfeitos com a façanha, os bandi-
dos explodiram o caixa eletrôni-
co do Bradesco e fugiram atirando 
para o alto, levando a viatura e os 
militares como reféns. Os dois po-
liciais só foram libertados no vizi-
nho município de Cuité, na Paraí-
ba. Eles foram largados à beira da 
estrada, algemados e só de cueca.

Até o fechamento desta edi-
ção, nenhum dos criminosos ha-
via sido localizado ou sequer iden-

HUMILHADOS
/ CORONEL EZEQUIEL /  BANDIDOS RENDEM POLICIAIS MILITARES, ROUBAM VIATURA, 
ARMAMENTOS, EXPLODEM BANCO DA CIDADE E DEIXAM PMS SÓ DE CUECA

Depois do salseiro que arma-
ram em Coronel Ezequiel e de li-
bertarem os dois policiais em Cui-
té, a audácia do bando continuou. 
Ainda em poder da viatura da PM, 
os criminosos seguiram para o 
município de Damião, na região do 
Curimataú, agreste paraibano. Lá, 
o carro da polícia foi abandonado e 
um novo veículo foi tomado de as-
salto. “Eles se livraram da viatura e 
assaltaram uma Doblò da prefeitu-
ra de Damião. Duas pessoas que 
estavam na perua foram aborda-
das, rendidas e acabaram forçadas 
a seguir com os assaltantes”, com-
plementou o capitão Nunes. 

Até o fechamento desta edição 
a Doblò pertencente à prefeitura 
de Damião não havia sido localiza-
da. Já os dois ocupantes do veículo 
– levados como reféns pelos ban-
didos – foram soltos em Parnami-
rim, já quando o dia estava prestes 
a amanhecer. Signifi ca que a qua-
drilha aterrorizou o município po-
tiguar de Coronel Ezequiel, fugiu 
para a Paraíba, foi a Cuité, passou 
por Damião, e no fi nal das contas 

retornou ao Rio Grande do Norte 
para largar seus últimos reféns na 
Grande Natal. De lá, o bando desa-
pareceu sem deixar rastros.

As armas levadas do desta-
camento da PM na cidade de Co-
ronel Ezequiel, os coletes à prova 
de balas, incluindo o fardamento 
roubado dos policiais, não foram 
encontrados. 

CONTINGENTE
Em contato com a reporta-

gem, o coronel Francisco Reinal-
do, comandante do policiamento 
do interior (CPI), lamentou ocor-
rido. Logo que soube da ação dos 
bandidos ele seguiu para a região. 
“Estamos fazendo o possível para 
que estes bandidos sejam encon-
trados e paguem pelo que fi ze-
ram”, limitou-se a comentar. No 
município, o contingente de poli-
ciais militares é restrito. São oito 
PMs ao todo. No entanto, com as 
escalas de plantão, apenas dois ou 
três militares por dia, no máximo, 
cuidam da segurança de mais de 5 
mil habitantes. 

VEÍCULO DA PREFEITURA 
DE DAMIÃO TAMBÉM 
FOI ROUBADO

 ▶ Destacamento da PM em Coronel Ezequiel 

 ▶ Carro da Polícia Militar de Coronel 

Ezequiel foi abandonado na fuga

RENDIDOS E
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INSCRIÇÕES

ATÉ AMANHÃ

O SEBRAE/RN está realizando o CADASTRAMENTO DE PESSOAS 
JURÍDICAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA E 
INSTRUTORIA EM INOVAÇÃO E TECNOLOGIA junto às Micro e 
Pequenas Empresas do RN, através do Programa SEBRAEtec.
 
O Programa de Consultoria Tecnológica - SEBRAEtec é um instrumento, 
que permite às Microempresas e Pequenas Empresas – MPE acessar 
os conhecimentos de Inovação e Tecnologia, por meio de subsídio aos 

custos dos serviços de consultoria e capacitação tecnológica.
 
As empresas interessadas deverão acessar o site: www.rn.sebrae.com.br, cujas 
informações e procedimentos para cadastramento já se encontram disponíveis.

Cadastramento SEBRAEtec

O SEBRAE/RN e o CNPq tornam pública a abertura, no período de 05 a 
16 de setembro de 2011, das inscrições para o Processo Seletivo 
referente à função de ORIENTADOR BOLSISTA no PROGRAMA 
AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO, destinado a profissionais detento-
res da titulação de mestre ou doutor, conforme as Resoluções Normativas 
RN 015 e 016/2010 estabelecidas pelo CONSELHO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, e às 
orientações do SEBRAE/Nacional para a operacionalização do Programa 
Agentes Locais de Inovação – ALI no Estado do Rio Grande do Norte.
 
O PROGRAMA AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO - ALI tem como 
objetivo aumentar a competitividade das micro e pequenas empresas, por 
meio da difusão de informações sobre inovação; tecnologia e aplicação 
de soluções SEBRAE, parceiros e mercado, de acordo com as caracterís-
ticas de cada negócio.
O ORIENTADOR BOLSISTA é um profissional contratado como bolsista 
pelo CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co que tem como missão orientar todos os Agentes Locais de Inovação em 
seu(s) trabalho(s) científico(s) que apresente(m) resultados de investigação 
sobre sua experiência como Agente em tema único e bem delimitado.
 
O Edital e todas as informações referentes ao Processo Seletivo estão 
disponíveis no site: www.funcern.br, a partir do dia 05/09/2011.
 
As inscrições serão realizadas no período de 05 a 16/09/2011 através do 
site: www.funcern.br. Valor da Bolsa: R$ 4.000,00

Processo Seletivo Orientador Bolsista

INSCRIÇÕES

ATÉ AMANHÃ

O SEBRAE/RN e o CNPq tornam pública a abertura, no período de 05 a 
16 de setembro de 2011, das inscrições para o Processo Seletivo 
referente ao PROGRAMA AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO, destina-
do a profissionais de nível superior, cuja data de colação de grau tenha 
ocorrido entre 01 de setembro de 2008 a 16 de setembro de 2011, 
conforme as Resoluções Normativas RN 015 e 016/2010 estabelecidas 
pelo CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO - CNPq, e às orientações do SEBRAE/Nacional para a 
operacionalização do Programa Agentes Locais de Inovação – ALI no 
Estado do Rio Grande do Norte.
 
O PROGRAMA AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO - ALI tem como 
objetivo aumentar a competitividade das micro e pequenas empresas, por 
meio da difusão de informações sobre inovação; tecnologia e aplicação 
de soluções SEBRAE, parceiros e mercado, de acordo com as caracterís-
ticas de cada negócio.
Os Agentes Locais de Inovação são profissionais recém-formados, 
contratados como bolsistas pelo CNPq, selecionados e capacitados pelo 
SEBRAE que têm por objetivo acompanhar empresas pelo período de 24 
meses. Deverão ao longo do Programa elaborar Trabalho(s) Científico(s), 
sob orientação do Orientador Bolsista.
 
 O Edital e todas as informações referentes ao Processo Seletivo estarão 
disponíveis no site: www.funcern.br, a partir do dia 05/09/2011.
 
As inscrições serão realizadas no período de 05 a 16/09/2011 através do 
site: www.funcern.br. Valor da Bolsa: R$ 2.400,00.

Processo Seletivo Agentes Locais de Inovação

INSCRIÇÕES

ATÉ AMANHÃ
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Ticiano Duarte toma cuida-
do para não passar uma visão 
apaixonada do período histórico 
em que narra. Na época dos per-
rés e pelabuchos era difícil sepa-
rar a emoção da razão. O escritor 
diz que, por conta dessa paixão, 
personagens fi caram marcados. 
É o caso do interventor Mário 
Câmara, nomeado para o cargo 
por Getúlio Vargas, e que viria a 
se tornar um grande vilão da po-
lítica potiguar no período. 

“A história de Mário Câma-
ra precisa ser analisada de for-
ma mais desapaixonada. Todos 
os relatos são carregados de pai-
xão. Até Edgard Barbosa, que 
escreveu sobre ele ‘A História de 
uma Campanha’, confessou que 
fez apaixonado. Mário Câmara 
é o grande vilão dessa fase po-
lítica, quando ocorreram gran-
des violências que o apontavam 
como o autor”, conta o jornalis-
ta antes de comentar a ascen-
são política do personagem. 

“Mário era um alto funcio-
nário do Ministério da Fazen-
da. O pai dele tinha sido gover-
nador e vice. Era Mário Câma-
ra quem pagava pessoalmente o 
salário de Getúlio Vargas e, por 
isso, acabou sendo nomeado in-
terventor do Estado. Quando 
saiu daqui foi delegado do Te-
souro Nacional em Washington 
e depois ministro da Fazenda de 
Café Filho, que terminou como 
presidente da República”, disse.   

Segundo Duarte, as brigas 
entre perrés e pelabuchos termi-
nam em 1937 com a instauração 
da ditadura getulista do Esta-
do Novo. Com a redemocratiza-
ção em 1945, a política local en-
tra numa nova fase. Os grupos se 
dividem. Na eleição do mesmo 
ano, o povo elege Zé Varela, que 

tem o mandato cassado, mas 
recorre à Justiça e vence com o 
voto de minerva do presidente 
do Supremo Tribunal Federal. A 
vitória é debitada na conta do 
prestígio do então senador Ge-
orgino Avelino, hoje um perso-
nagem esquecido. “Como mui-
tos outros, o senador Georgino 
Avelino foi um homem brilhan-
te que hoje é esquecido. O papel 
desse livro é relembrar essas pes-
soas também”, conta. 

A partir daí Ticiano vira ele 
mesmo um personagem vivo 
da história. Nessa época, o jo-
vem estudante do Atheneu con-
segue um emprego no jornal ‘A 
República’ e passa a cobrir polí-
tica. É quando conhece Dinar-
te Mariz e Aluízio Alves. “Veja 
você que quem me apresentou 
Aluízio foi o Dinarte. Nesse tem-
po ainda eram amigos, depois é 
que viraram adversários históri-
cos”, lembra. 

Embora ligado historicamen-
te ao PMDB, o jornalista diz que 
tem uma visão desapaixonada 
quando fala da importância de 
Aluízio Alves para o Rio Grande 
do Norte. Ticiano não tem dúvi-
das: o Estado é dividido em ‘an-
tes de Aluízio Alves’ e ‘depois de 
Aluízio Alves’.  “Foi ele quem trou-
xe a infraestrutura para o Esta-
do. Criou a Secretaria de Planeja-
mento, trouxe Geraldo Melo para 
comandá-la, fez um governo pla-
nejado. Ainda teve a experiência 
educacional com Paulo Freire, a 
instalação de postos tubulares, 
telefone, a companhia de sane-
amento. Foi o maior governo do 
Estado”, diz antes de citar que a 
campanha de 1960 que leva Alu-
ízio Alves ao poder foi a primei-
ra que contou com o engajamen-
to popular.

NOS ANOS 30, quando eram 
frequentes as brigas violentas 
entre dois grupos políticos 
de Natal, uma charge do 
interventor Mário Câmara 
com um par de chifres na 
cabeça foi o estopim para o 
empastelamento do jornal 
‘O Democrata’, instalado 
na Ribeira. O quebra-
quebra foi a mando do 
então deputado Benedito 
Saldanha, correligionário do 
interventor. Na saída, já na 
rua Chile, um dos capangas 
olha um homem em pé, ao 
lado da sede do jornal, e 
pergunta se o sujeito pertence 
ao grupo dos ‘perrés’, ligado 
ao partido republicano dos 
líderes Juvenal Lamartine 
e José Augusto Bezerra de 
Medeiros, ou ‘pelabucho’, 
conhecido também como 
‘maristas’ e que tinha como 
referências Mário Câmara e 
Café Filho. A resposta entrou 
para o anedotário político 
do Rio Grande do Norte. “Eu 
sou um bosta”, disse o valente 
funcionário do periódico. 

Essa e outras histórias 
estão espalhadas pelas 
60 crônicas presentes no 
livro ‘No chão dos perrés e 
pelabuchos’ que o jornalista 
e escritor Ticiano Duarte 
lança hoje, a partir das 
19h, na livraria Siciliano 
do Shopping Midway 
Mall. Os textos foram 
publicados originalmente 
no jornal Tribuna do Norte 
e compilados num único 
volume para relembrar 
causos e personagens de 
uma parte importante da 
história política do Estado. 
A obra tem o selo da Editora 
Z, do jornalista Osair 
Vasconcelos.

O autor revela que a 
obra não tem uma ordem 
cronológica defi nida, 
embora comece nos anos 
30 e chegue até o início da 
ditadura militar do início 
da década de 70. Ticiano 
Duarte espera resgatar 
fi guras esquecidas, mas que 
marcaram de alguma forma a 
política potiguar. “O objetivo é 
delimitar uma fase traumática 
e violenta na política estadual 
que se desdobrou em outras 
lutas, com o mesmo calor, no 
ano de 1947, com a eleição 
de José Augusto Varela, cujo 
resultado em batalha judicial 
somente foi proclamado, 
por voto de minerva, no 
Supremo Tribunal Federal; em 
1950, com a vitória popular 
de Dix-sept Rosado Maia e 
em 1960 com a explosão do 
movimento da Cruzada da 
Esperança que levou ao poder 
Aluízio Alves”, escreve.

Um detalhe importante do 
livro é o fato de que durante a 
maior parte do livro Ticiano 
Duarte atua como narrador 
observador nos textos. Isso 
porque, como jornalista, o 
autor vivenciou a maioria 
das histórias que estão no 
livro. Aos 80 anos, ele tem 
uma memória privilegiada. 
“Quando perco algum nome 
recorro a Woden (Madruga) 
porque ele também tem uma 
memória muito boa. E de 
vez em quando ele recorre a 
mim também”, diz o jornalista 
que espera, no próximo ano, 
publicar mais um volume com 
histórias da política local antes 
de encerrar de vez a carreira. 

No livro, Ticiano traz à 
luz do século 21 nomes como 
o já citado Mário Câmara, 
o ex-governador Juvenal 
Lamartine, Dinarte Mariz, 
Café Filho, José Augusto 
Bezerra de Medeiros, José 
Varela, Georgino Avelino, 
entre outros políticos. 
“Sempre tento escrever 
memórias. Tenho uma boa 
memória e fi co gravando. 
Minha cabeça é boa ainda”.

NO RASTRO DOS PERRÉS E

/ MEMÓRIA /  AOS 80 ANOS, O JORNALISTA TICIANO DUARTE LANÇA NA NOITE DE HOJE MAIS UM LIVRO EM QUE 
RELEMBRA CAUSOS E PERSONAGENS DE UMA FASE IMPORTANTE DA HISTÓRIA POLÍTICA DO RIO GRANDE DO NORTE

PELABUCHOS
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PERSONAGENS MAIS 
ESQUECIDOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

A pedido do NOVO JORNAL, 
Ticiano Duarte lista alguns dos 
personagens mais esquecidos 
da história política do Rio 
Grande do Norte. 

 ▶ Café Filho

Chegou a presidência da 
República e terminou no 
ostracismo indo de ônibus para 
o trabalho em Natal

 ▶ José Augusto Bezerra de 

Medeiros

Foi deputado, senador, 
governador. De família 
tradicional do Seridó. Era 
estudante de Direito quando, 
num júri, havia um sujeito que 
não tinha advogado. O juiz 
perguntou a ele se não gostaria 
de fazer a defesa e José 
Augusto não apenas aceitou 
como fez a defesa de forma 
brilhante. Então passa a fazer 
política sindical. Também foi 
jornalista panfl etário.  

 ▶ Juvenal Lamartine 
Foi um cara inteligente, grande 
parlamentar, sociólogo. Os 
primeiros estudos sociológicos 
do Estado foram dele. 

 ▶ José Ferreira de Souza

Foi senador da República, 
professor de Direito da UFRJ. 
É de Santa Cruz, tio do ex-
governador Iberê Ferreira de 
Sousa.

 ▶ Dioclécio Dantas Duarte

Diplomata, parlamentar 
poliglota, escritor e intelectual. 

 ▶ Elói de Souza e Henrique 

Castriciano 
Jornalistas e intelectuais 
brilhantes. Eram irmãos e hoje 
são esquecidos. 

O RETRATO DE UM 
VILÃO NUMA ANÁLISE 
DESAPAIXONADA

SEMPRE TENTO ESCREVER MEMÓRIAS. 

TENHO UMA BOA MEMÓRIA. MINHA 

CABEÇA É BOA AINDA”

Ticiano Duarte, Jornalista

 ▶ Ticiano Duarte, jornalista e escritor: memória privilegiada

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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NA GUERRA
/ MAIS LIVRO /  PABLO CAPISTRANO MERGULHA NUM NOVO ESTILO LITERÁRIO E LANÇA 
HOJE SEU PRIMEIRO LIVRO DE CONTOS, TENDO COMO REFERÊNCIAS POE, KEROUAC E KAFKA  

O ESCRITOR PABLO Capistrano estará 
hoje em uma sessão de autógrafos 
na Livraria Siciliano, do Natal Sho-
ping, onde será lançado o seu quar-
to livro, “É preciso ter  sorte quan-
do se está em guerra”, da editora Jo-
vens Escribas. Na obra estão reuni-
dos três contos nos quais ele presta 
uma homenagem a algumas de 
suas referências, como os autores 
Edgard Alan Poe, Jack Kerouac e 
Franz Kafka. 

Segundo Capistrano, que tam-
bém é professor, esses autores “fa-
lam sobre o nosso tempo, sobre 
a modernidade e o efeito que ela 
causa no interior das pessoas”. 
Em outras   palavras, a tal guerra 
é  “o pânico do momento”, diferen-
te da melancolia da  sociedade ru-
ral onde viveu a sua avó materna, 
em sua descrição uma mulher que 
nasceu no século 20, mas que era 
do século 16 por ter nascido no in-
terior sem energia elétrica. 

Segundo o autor, o pânico vem 
da ansiedade, logo, estamos imer-
sos em uma ambiente de ansieda-
de, melancólico,  diferente da socie-
dade rural, o ‘nonada’ de Guimarães 
Rosa. O surto e a loucura seriam 
consequência da “guerra econô-
mica, social, auditiva, existencial e 

emotiva” deparadas pelo indivíduo.
“Não sei o que as pessoas vão 

entender ou se vão ver isso o que 
estou vendo. Quem me conhece 
vai ver uma referência aqui e aco-
lá, uso minhas coisas porque vejo 
verdade. Quero apenas mostrar 
meu sentimento em relação a nos-
so tempo”, considera ele.

No segundo conto de ‘É preciso 
ter sorte quando se está em guerra’, 
Pablo usa referências da literatura 

beatnik para voltar à primeira me-
tade dos anos 90. É nessa época em 
que funda com amigos o ‘Sótão 277’, 
que até hoje não sabe se é um gru-
po cultural, uma experiência místi-
ca ou uma “alucinação coletiva”.

Vindo de uma família de co-
munistas, Pablo Capistrano sem-
pre foi um sujeito político, embo-
ra não creia na política institucio-
nal. O fato de ser fi lho do verea-
dor Franklin Capistrano, que, hoje, 

pertence à base da contestada ad-
ministração Micarla de Sousa não 
o atormenta nem um pouco. 

“Meu pai é um sujeito que, pela 
prática política, era para ser uma 
das lideranças signifi cativas desse 
estado. Ele trabalha nas comuni-
dades com a igreja, mas não con-
segue sair daquele nicho que tem 
de ser vereador de Natal. O jogo é 
muito forte, então ele fi ca ali, é um 
cara sob controle”, encerra.

DIREITO NA FARN

O Centro Acadêmico de Direito da Farn, pelo segundo ano,  

escolheu o direito dos índios como tema de debate. A II Mostra 

Indígena contou com a presença de índios da Aldeia Trabanda, 

da praia de Sagi, Baía Formosa - descendentes dos potiguaras 

paraibanos. O encontro tratou sobre os direitos indígenas à luz 

do pluralismo jurídico. A abertura teve apresentação musical de 

fl autas e violão com as crianças indígenas. 

CEDIDA

SÓ SE FOR COM SORTE

 ▶ Pablo Capistrano, fi lósofo e escritor 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Amar ou desamar sem sentir culpa, desafi ando 
as leis do coração. Não faça da velhice uma 
desculpa e nem da juventude profi ssão”
Juca Chaves
Cantor e humorista carioca

Lançamento do 
livro “Natal - Uma 
Nova Biografi a”, de 
Diógenes da Cunha 
Lima, na Siciliano do 
Midway

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Edson Faustino com o presidente do TRE, desembargador 

Saraiva Sobrinho e a mulher Mary Rosado ▶ Diógenes da Cunha Lima com Vera Dantas e Igor Hentz  ▶ Diógenes com o deputado Agnelo Alves

 ▶ Nati Bandeira e 

Augusto Benfi ca, o 

Curinga, no Temaki 

Lounge da Afonso Pena

 ▶ Ticiano Duarte autografando seu novo livro logo mais à noite

 ▶ Maria Dália, que veio de L.A. para o sarau 

de lançamento do CD “Um Piano Em Pleno 

Luar” de sua mãe Nalva Nóbrega

 ▶ Leonardo Arruda com os irmãos gêmeos Cid e 

Domício, no casamento de Paulo e Licínia

 ▶ Zezé Motta, cantando Melodia e 

Macalé, abriu com chave de ouro a nova 

temporada do Projeto Seis & Meia no 

Teatro Alberto Maranhão

NEY DOUGLAS / NJ

SADEPAULA / NJ
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?
VOCÊ SABIA
Que o melão é uma típica fruta de verão, pois é rica em potássio 
(diurético), betacaroteno, vitaminas e com poucas calorias? 
Que quanto mais amarelo, maior é a quantidade de carotenos - 
responsáveis pelo cuidado de sua pele, melhorando também o seu 
bronzeado? Que é considerada uma fruta anticoagulante e um aliado 
na prevenção de trombose e infartos?

O casamento
O marido e a esposa não se 

falavam há uns três dias quando 
o homem se lembrou que no dia 

seguinte teria uma reunião muito 
cedo no escritório. Resolveu pedir 

à mulher para acordá-lo, mas para 
não dar o braço a torcer, escreveu 
num papel: “Me acorde às 6 horas 
da manhã”. No outro dia, quando 

acorda e olha o relógio eram 9h30. 
O cara teve um ataque e pensou: 

- Mas que absurdo! 
Que falta de consideração, ela  

não me acordou... 
Quando olhou para a mesa de 

cabeceira reparou um papel onde 
estava escrito: “São seis horas, 

levanta!!!” 

Moral da História: não fi que 
sem conversar com as mulheres, 

elas ganham sempre, estão certas 
sempre e são simplesmente 

geniais na vingança!!! O 
casamento é a relação entre duas 

pessoas, onde uma pessoa está 
sempre certa e a 

outra, é o marido.

Recanto 
cultural

O espaço Recanto Cultural da 
Casa Durval Paiva, que visa 

a promoção da arte regional, 
traz nesse mês a exposição 

de quadros do artista plástico 
Paulo Sérgio de Oliveira Silva. 
As obras estão à disposição 

do público para apreciação e 
aquisição de segunda a sexta, 

das 8 às 18h, na Casa.

Em ação
Os Clowns estão de volta 
ao FILTE - Festival Latino 
Americano de Teatro da 
Bahia, que participaram da 
primeira edição, e rendeu 
laços muito estreitos com 
os seus realizadores, do Oco 
Teatro Laboratório. Dividindo 
a programação com grupos 
do México, Colômbia, Chile, 
Argentina, Uruguai, Dinamarca 
e grandes nomes do teatro 
brasileiro, como o Dos à Deux, 
Galpão, Fábio Vidal e Denise 
Stoklos, eles apresentaram 
o espetáculo Sua Incelença, 
Ricardo III sábado passado na 
Praça Municipal de Salvador e 
no domingo, na Praça Matriz 
de Lauro de Freitas. 

Sucesso
A Kia Dunas, concessionária autorizada 
da Kia Motors em Natal e Mossoró, 
registrou um aumento de 43% nas vendas 
de agosto em relação a julho deste ano. 
Segundo o diretor Arnon César, 106 carros 
foram comercializados no mês passado 
nas duas cidades. 

Conferência 
LGBT

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro vai realizar entre 
os dias 20 e 22 de outubro a 
II Conferência Estadual de 

Políticas Públicas e Direitos 
Humanos para LGBT. O lema 
é “Por um Brasil e um Rio de 

Janeiro livres da pobreza e da 
discriminação: Promovendo 

a cidadania de lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e 

transexuais”. Convocada pelo 
governador Sérgio Cabral, a 

Conferência é o momento 
em que as demandas LGBT 

levantadas nas 10 pré-
Conferências Regionais 

são reunidas e debatidas 
para serem levadas para a 

fase nacional, que vai ser 
realizada em dezembro em 

Brasília. 

Festão
Passaportes da Forever Young 
a venda na Donna Donna, 
Banca Cidade do Sol e Salões de 
George. A 17ª edição do evento 
traz muito bossa com o som 
da banda Calçadão Carioca 
sob o comando de Bruno 
Steinmann e show de Latino 
que vem exclusivo para a festa. 
A partir das 23h, os grupos 
de amigos e festeiros devem 
marcar presença no Boulevard, 
em Nova Parnamirim, em 
ambiente criado pela dupla 
Clodualdo Bahia - Designer 
Brasil e Matheus Bulhões com 
execução da Prátika Locações, 
paisagismo Viveiro Marina, 
iluminação Castelo Casado e 
som de Helissom. Os sabores 
são assinados pela dobradinha 
cativa Renata Motta e Nick 
Buff et e adoçando o paladar, 
bolo por Tereza Vale e doces by 
Andreia Mota. 

No Dom
Ideraldo & Banda tocam hoje 

os sucessos de Tim Maia e Jorge 
Benjor, a partir das 20h no Dom 

Vinicius da Ângelo Varela.

Viva o RN
Ontem Khyrstal, Isaque Galvão 
e a Orquestra Sanfônica fi zeram 
em Fortaleza o encerramento 
do Congresso Brasileiro da
Federação de Diretores Lojista, 
sinalizando para que o do 
próximo ano seja em Natal. 
Khrystal cantou Jacinto Silva, 
Elino Julião e Gonzaguinha, 
além de dividir o palco 
com Isaque em clássicos de 
Luiz Gonzaga. Uma noite 
potiguar memorável em terras 
alencarinas.

Palestra free
O Intercampi realiza uma 
palestra gratuita hoje às 20h 
sobre “Qual é o seu Projeto 
de Vida?”, a ser proferida pelo 
professor Alexandre Castello 
Branco, na Antonio Basílio, 
3006, Ed. Lagoa Center, sala 
705, em Lagoa Nova. A palestra 
aborda o Projeto de Vida 
conhecido também como 
programação existencial, e tem 
como norteador o Paradigma 
Consciencial, modelo utilizado 
pela Conscienciologia nas suas 
pesquisas.

Literatura
Hoje tem o lançamento do livro “No Chão dos Perrés e Pelabuchos” 

do jornalista Ticiano Duarte, às 19h, na Siciliano do Midway.

 ▶ Natália Catalina e Arian Cunha Lima  ▶ Sofi a com o pai Nelson Freire  ▶ Tatiana Cunha Lima e Fernando Mineiro

 ▶ Iaperi Araújo entre Carlos Dutra e a mulher, Nia, 

Carlos e Aécio Emerenciano

 ▶ A secretária extraordinária da Cultura, Isaura 

Rosado, entre Cléa Bacurau e Paulo Bezerra
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MUNDO FEÉRICO

MEU 
MUNDO

É PRIMAVERA

LUXO 
RENOVADO

DE OLHOS 
ABERTOS

DESEJOS
E SENTIDOS

Raquel Bezerra anuncia 
desembarque do verão Reinaldo 
Lourenço na Bagatelle. O top estilista 
deve integrar o mix que já tem 
nomes super tal Maria Bonita Extra e 
Espaço Fashion. Aliás, Reinaldo é um 
nome de causar na festiva Forever 
Young de Jota Oliveira.
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Quer fugir do  falado, repetido e muito perigoso” 
color blocking’? Os manuais de tendência de verão 
trazem um bom alívio para quem deseja pegar leve 
nas cores. O branco vem com força total. Para quem 
faz associações fora da órbita fashion, as passarelas 
dão verdadeiras aulinhas de como ser cool na hora 
de montar o look. A gente adora!

Natan cria
coruja para 
Fashion´s Night Out, 
evento promovido 
pela Vogue.

1. Cori
2. Ágatha
3. Iódice

1

1

2

2 3

▶ Contagem regressiva para a 
super festa do colunista Jota 
Oliveira. Sábado tem Forever 
Young com Latino. Wait que 
vem bem super!

▶ Douglas Pranto estréia na 
função de styling para revista 
Gente Chic. O editorial assinado 
pelo rapaz, guardado a sete 

chaves, dizem estar super. Os 
cliques são de Luís Morais.

▶ Juliana Oliveira reuniu, 
ontem, em torno do verão da 
Checklist no Midway.

▶ Bebel Tinoco volta a função 
de buyer da Maison TT. 
Enquanto Tereza passa dias 

outonais em Paris, a fi lha 
desembarca no Rio, onde 
confere o que vai ser no alto 
verão.

▶ Liberada a venda de 
ingressos para o show de Sade 
no Brasil. A tour da fashion 
singer começa dia 20, em São 
Paulo.

1. Azul  no colar do verão  S.Design 2012.
2. Victor Hugo em refresh do couro de 
cobra para Collezione.
3. Paetês no sapatos  da linha festiva de  
Constança Bastos.

O que faz mexer com o desejo 
das fashionistas.

Maria Luisa Lamas criou espaço 
para família sintonizada com a 
ecologia na Mostra Artkasa.

“Eu acho orquídeas 
brancas lindas. São 
chiques e sensuais.”

Cyndra Potiguar
Empresária
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A trajetória do goleiro Camilo 
começou em um tapete, mas não 
cercado pelas marcações da cal. 
Próximo, apenas uma televisão 
que exibia o primeiro ídolo do ain-
da jovem Camilo, o goleiro Zetti, 
ex-São Paulo, enquanto ele se arre-
messava ao chão sob os protestos 
veementes do pai que indagava se 
ele estava “fi cando louco”.

As brincadeiras da não tão re-
mota infância na cidade de Ma-
ceió o levaram para as escolinhas 
do CRB-AL, categorias de base 
do clube até ganhar as primei-
ras chances no time profi ssional 
pela Série B, em 2007. Depois dis-
so, através de uma parceria en-
tre o Atlético-MG e o clube alago-
ano, o goleiro foi negociado com 
o Galo mineiro, equipe pela qual 

disputou competições na catego-
ria Júnior. 

Lá, em Belo Horizonte, aca-
bou elevado aos profi ssionais no 
time sob a indicação do ex-técni-
co e goleiro da seleção brasileira, 
Leão. Camilo chegou a ser relacio-
nado para oito partidas do Brasi-
leirão de 2009, mas não chegou a 
assumir a posição que tinha o ar-
queiro uruguaio Carini como titu-
lar absoluto naquela temporada.

Mas se a trajetória ascenden-
te para o jovem atleta parece ter 
sido traçada rapidamente, as di-
fi culdades foram muitas para 
que o sonho de se tornar joga-
dor profi ssional não fosse inter-
rompido precocemente. “Traba-
lho e persistência são os meus le-
mas. Meu pai e minha nunca dei-

xaram faltar nada em casa, mas 
até 2007 não tinha condições de 
comprar luva, chuteiras. Às ve-
zes faltava dinheiro até para ir 
treinar e chegava a pedir aos 
profi ssionais do clube. Graças a 
deus com essa difi culdade toda, 

consegui chegar aonde cheguei”, 
revela o abecedista, emprestado 
pelo Atlético/MG.

No ABC, depois de quase um 
ano apenas assistindo aos jogos 
de casa ou – raramente – do ban-
co de reservas, Camilo teve a pri-

meira chance há pouco mais de 
um mês, quando o goleiro Wellig-
ton atravessa uma fase difícil tec-
nicamente, acentuada por uma 
lesão lombar que acabou afas-
tando-o da equipe titular. Com a 
chance iminente – que acabou 

confi rmada – de assumir a posi-
ção, o arqueiro prometeu repe-
tir o início glorioso do multicam-
peão Welligton.

“É uma responsabilidade 
enorme substituir um goleiro 
como o Welligton. Um atleta que 
chegou a fi nal e venceu em qua-
se todas as competições que o 
ABC participou. Vou tentar fazer 
como ele. Caladinho, jogo a jogo, 
ganhar espaço e manter a titula-
ridade”, afi rmou.

Sobre a expectativa para a se-
quência da competição e da sua 
carreira, Camilo evita fazer maio-
res projeções e garante que sua 
preocupação atual é com o pró-
ximo jogo do ABC, contra o Vitó-
ria-BA, no Frasqueirão. “Vitória 
vem embalado, mas a gente tam-
bém. O técnico Leandro Campos 
está reencontrando o time. Inde-
pendente disso, o que posso dizer 
é que, dentro de casa, quem tem 
que mandar é o ABC”.
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SETE GOLS EM apenas duas par-
tidas. A conta é das piores para 
qualquer goleiro veterano no fute-
bol. Imagine se os números mar-
carem os primeiros jogos de um 
jovem arqueiro em busca de seu 
lugar ao sol durante uma impor-
tante competição nacional. Feliz-
mente para o goleiro Camilo, no 
esporte das multidões, uma par-
tida após a outra pode sim fazer 
toda a diferença.

Destaque na vitória por 2 a 1 
fora de casa sobre o Goiás, o jo-
gador fez pelo menos cinco de-
fesas difíceis e garantiu ao ABC 
a manutenção da sequência as-
cendente nesta Série B do Cam-
peonato Brasileiro. “Foi um jogo 

muito difícil e a gente sabia que o 
Goiás ia vir atacando no segundo 
tempo. Suportamos bem a car-
ga exercida por eles e ganhamos 
o jogo! Agora vamos pensar no 
outro desafi o que é o jogo contra 
o Vitória”, afi rmou o atleta logo 
após a partida vencida no Serra 
Dourada.

Um dia após protagonizar 
uma das suas melhores atuações 
na carreira profi ssional recen-
te, Camilo se mostrou tranquilo 
quanto a sua atuação diante do 
time esmeraldino e afastou a eu-
foria. Dentre as inúmeras defesas 
realizadas, o goleiro elegeu duas 
como as mais difíceis da partida. 
“Uma das foi a cobrança de falta 
do Alan Bahia e a outra foi uma 
batida chapada da entrada da 
área, forte do lado esquerdo, acho 

que também dele”, relembrou o ar-
queiro abecedistas.

Com 22 anos, o jovem alago-
ano demonstra uma frieza inco-
mum para os goleiros de sua ida-
de. Mas ao contrário do seu pre-
decessor no Alvinegro, o golei-
ro Welligton, Camilo demonstra 
é visivelmente mais “explosivo”. 
Apesar da pouca idade em rela-
ção ao grupo abecedista, o joga-
dor não se furta ao direito de re-
clamar do posicionamento dos 
defensores, orienta, grita, de-
monstra um espírito mais ativo 
dentro da grande área, seu terri-
tório em campo.

“Graças a Deus tive sempre 
uma personalidade grande, sem-
pre administrei bem as difi culda-
des em campo. Eu sabia que a mé-
dia grande [de gols sofridos nos 

dois primeiros jogos] poderia me 
prejudicar, mas eu tinha a cons-
ciência de que tinha tentado dar 
o melhor. Não falhei em nenhum 
deles, mas tomar sete gols é mui-
ta coisa”, comentou o jogador so-
bre suas duas primeiras partidas 
na Série B.

Camilo precisou provar que o 
início conturbado foi apenas pas-
sageiro. Nas partidas seguintes 
contra Salgueiro-PE, Portuguesa-
SP e Goiás, o goleiro cresceu e de-
monstrou ser capaz de assumir a 
defensiva maior do Alvinegro. 
“Os humilhados serão exaltados, 
essa frase é a que está se encai-
xando melhor não apenas para 
mim, mas para todo o ABC”, res-
saltou o goleiro, que junto com 
o restante do elenco, conquis-
tou sete dos últimos nove pon-

tos disputados e levou o time Po-
tiguar da 15ª a 10ª colocação na 
Segundona.

Camilo iniciou a tempora-
da como terceiro goleiro, atrás de 
Welligton e o próprio Dida, este úl-
timo dispensado ao fi nal do Cam-
peonato Estadual. Atualmente, 
como primeiro atleta do setor, o 
jovem se tornou aquele a ser ba-
tido pelos “adversários” da posi-
ção no grupo, fato que ele apon-
ta como motivo principal para se 
manter em alto rendimento.

“A motivação maior é ter o 
Welligton, Vitor e o Alex Alves 
como sombras. Ótimos goleiros e 
que, sem dúvida, se der bobeira, já 
era. Uma coisa que gosto muito é 
trabalho. Costumo dizer que aqui-
lo que a gente faz em treino, faz em 
jogo. Nesse caso, o problema não é 

chegar [à titularidade], é conseguir 
manter”, destacou o goleiro.

Sobre a difícil missão de ser 
o único atleta dentre os onze em 
campo cuja a tolerância é míni-
ma em relação às falhas, Camilo 
assume a responsabilidade e diz 
ser “dura” a vida na posição, mas 
garante ser uma alegria imensa 
quando sua atuação ajudar o time 
a sair com o resultado esperado.

O ex-treinador de goleiros do 
ABC, Wlamir Machado bancou a 
substituição do então goleiro e ti-
tular por quase 100 jogos, Wellig-
ton, por Camilo. Às vésperas da 
estreia do jogador na Série B, con-
tra o Americana, Machado havia 
apontado o alagoano como o mais 
indicado para a função em detri-
mento dos mais experientes, Alex 
Alves e Vítor.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni apresentou ontem a situação do 
Rio Grande do Norte em relação às 
obras para a Copa 2014 durante em 
encontro em Brasília realizado pelo 
governo federal para anunciar o ba-
lanço da preparação do país para o 
evento.

As obras do estádio Arena das 
Dunas e do Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante serão concluídas 

até dezembro de 2013, conforme 
cronograma apresentado pelo Go-
verno do Estado e reconhecido pelo 
ministro dos Esportes, Orlando Sil-
va. O ministro fez questão de des-
tacar o exemplo do Rio Grande do 
Norte com o Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante que terá R$ 582,4 
milhões de investimentos.

O ministro da Aviação Civil, 
Wagner Bittencourt, lembrou a con-

corrência e o sucesso do leilão do 
Aeroporto de São Gonçalo, que teve 
ágio de 228%. Para ele, foi a prova da 
credibilidade dos investidores nacio-
nais e estrangeiros. Orlando Silva in-
formou que ainda nesta semana o 
governo federal vai encaminhar ao 
Congresso Nacional a Lei Geral da 
Copa, encerrando os compromissos 
institucionais com a FIFA.

Rosalba Ciarlini foi a primeira 
entre os governadores a apresentar 
a situação das obras no RN. Ela con-
fi rmou que a Arena das Dunas está 
com as obras em execução e que 
cumprirá o prazo estabelecido pelo 
Governo. Também anunciou que 
dentro de 15 dias dará a ordem de 

serviço para a construção dos dois 
tunéis da Avenida Prudente de Mo-
rais, uma das obras de mobilidade 
do Governo do Estado.

Durante sua participação, Ro-
salba convocou o secretário da Se-
copa, Demétrio Torres, e o secretá-
rio da Copa de Natal, Rodrigo Cintra, 
para detalharem as ações de cons-
trução do estádio e obras de mobi-
lidade. A reunião, que contou com 
a participação dos ministros Mirian 
Belchior (Planejamento) e Mário Ne-
gromonte (Cidades), foi preparatória 
para a programação dos 1000 dias 
que antecedem a Copa do Mundo. 
O lançamento será amanhã, pela 
presidente Dilma Rousseff .

ROSALBA APRESENTA 
BALANÇO DAS OBRAS
DO RN EM BRASÍLIA

/ COPA /
MARCELLO CASAL JR / ABR

 ▶ Rosalba integra mesa no evento

RAIO-X

Nome: Cleilton Camilo da 

Conceição

Idade: 22 anos

Altura: 1,93m

Peso: 92 Kg

Média de gols: 1,83 por 

partida/ABC

Clubes: CRB/AL, Atlético/MG 

e ABC

NA INFÂNCIA, 
IMITAVA O ÍDOLO ZETTI NÃO FALHEI 

EM NENHUM 

DELES, MAS 

TOMAR SETE 

GOLS É MUITA 

COISA”

Camilo
Goleiro do ABC

 ▶ Camilo treina no Frasqueirão: pulos salvadores

/ GOLEIRO /  QUINZE DIAS DEPOIS DE LEVAR CINCO GOLS E DEIXAR 
O CAMPO AOS PRANTOS NO FRASQUEIRÃO, CAMILO SALVA O ABC
EM GOIÁS E SE TORNA NOVO CANDIDATO À ALCUNHA DE “PAREDÃO”

SERÃO EXALTADOS”
“OS HUMILHADOS 
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